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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo descrever e analisar as contribuições do PIBID 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência (PIBID) na formação 
inicial do Licenciando em Educação Física. A pesquisa foi desenvolvida com 
base em um levantamento bibliográfico realizado sobre: 2.1) Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação á Docência (PIBID); 2.2) Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação á Docência (PIBID) na Universidade 
Estadual de Londrina - UEL; 2.3) Ações do PIBID em Educação Física - UEL; 
3.1) Formação de Professor; 3.2) PIBID e a Formação Continuada. Como 
metodologia utilizamos a pesquisa de campo de cunho qualitativo com 
estudantes do Curso de Educação Física da Universidade Estadual de 
Londrina que particpam do PIBID, para verificar as contribuições do PIBID na 
formação Inicial dos licenciandos por meio das respostas dos discentes. O 
PIBID é um diferencial na formação do licenciando em Educação Física, pois 
por meio dele o aluno tem a possibilidade de conhecer a realidade do “chão” da 
escola, aproximando a universidade da educação básica, tendo a possibilidade 
de analisar se as teorias de Educação que estão sendo estudadas durante sua 
formação, atendem as necessidades da realidade escolar. E propiciando a 
troca de saberes entre “pibidiano” e supervisor, contribuindo também para uma 
avaliação do currículo do curso, sendo esta ponte fundamental para a formação 
do futuro professor. Com base nas respostas obtidas verificamos a importância 
do PIBID na formação inicial, promove um maior envolvimento dos alunos com 
a universidade por meio da atuação no projeto, sendo vinculado a algum grupo 
de estudo, os bolsistas detêm um espaço na universidade destinado a troca de 
saberes e experiências vivenciadas no PIBID. Favorece a compreensão do 
bolsista em relação a sua atuação profissional ampliando o seu olhar desde a 
formação inicial, enfatizando a importância da participação em grupos de 
estudos e congressos e continuidade nos estudos por meio da formação 
continuada, sendo essencial para melhorar a qualidade do ensino nas redes 
públicas de ensino.  O resultado apontou a importância do PIBID na formação 
inicial, ele promove um maior envolvimento dos alunos com a universidade por 
meio da atuação no projeto, sendo vinculado a algum grupo de estudo, os 
bolsistas detêm um espaço na universidade destinado a troca de saberes e 
experiências vivenciadas no PIBID. 

 
 
 
Palavras Chaves: PIBID, Formação inicial, Educação Física. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Atualmente a formação de professores tem sido estudada em 

diversos enfoques e linhas de pensamentos da educação em busca da 

qualidade da formação profissional, com o intuito de aprimorar o ensino nos 

cursos de formação à docência e também como uma das estratégias para 

garantir a melhoria da qualidade da Educação Básica, pois a formação inicial é 

muito importante, é nela que o licenciando terá subsídios para compreender o 

que é ser professor, os desafios da carreira e os objetivos da educação.  Na 

busca por uma educação de qualidade no país, o governo federal criou o 

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência (PIBID) com o 

propósito de contribuir com a formação inicial e continuada dos professores.  

O PIBID tem como objetivo a valorização do professor e o 

aprimoramento do processo de formação de docentes para a educação básica. 

Como participante deste projeto desde o primeiro ano da graduação 

percebemos como o PIBID é fundamental no incentivo a formação inicial do 

futuro professor e também para a valorização do professor da educação 

básica, por meio da formação continuada que é essencial para uma educação 

de qualidade. Por este motivo iniciamos esta pesquisa com o objetivo de 

analisar as contribuições deste programa na formação dos licenciandos em 

Educação Física. 

   Este programa federal pode ser entendido como um 

diferencial na formação do licenciando em Educação Física, pois por meio dele 

o aluno tem a possibilidade de conhecer a realidade do “chão” da escola, 

aproximando a universidade da educação básica e compreender os conteúdos 

que tem estudado e a sua relação com o cotidiano escolar onde está inserido. 

Essa dinâmica poderá auxiliar tanto o aluno bolsista como o professor 

supervisor a compartilhar seus conhecimentos, sendo esta ponte fundamental 

para a formação do futuro professor.  

Diante disso, a problemática do estudo consiste em: Como o PIBID pode 

contribuir para a formação do Licenciando em Educação Física? 

O objetivo geral é analisar quais são as contribuições do 

Programa PIBID para a formação do Licenciando em Educação Física e os 



11 

 

conhecimentos dos bolsistas sobre o subprojeto Educação Física. Como 

também, especificamente, apresentar o PIBID-UEL e o subprojeto da 

Educação Física. E também relacionar o PIBID com o Processo de Formação 

de Professores em Educação Física Inicial. E identificar as principais 

contribuições do PIBID- Educação Física para o aluno bolsista. 

Assim, para investigar essas questões o trabalho foi 

organizado em três capítulos. O primeiro capítulo consiste em apresentar a 

origem do PIBID e a sua finalidade enquanto programa institucional e seus 

objetos nos projetos existentes em todo o país, também apresentando suas 

estratégias para atingir as metas do programa. O segundo capítulo discorre a 

respeito das atividades e funções desenvolvidas em seus projetos, e a atuação 

PIBID na Universidade Estadual de Londrina, e especificamente o projeto 

PIBID - Educação Física, designando as ações desenvolvidas pelos bolsistas 

do programa, alunos, professores e coordenadores e objetivos alcançados. 

Já o terceiro capítulo, aborda o processo histórico dos cursos 

de formação a docência no Brasil, apontando o avanço em relação à 

Educação, no inicio quando se pensava em professor era feita logo uma 

relação com dom, de cuidar e ensinar valores, que se atribuía as mulheres pelo 

fato de educarem os filhos. Mas esse pensamento atualmente já foi abolido, 

para atuar na área de Educação sabe que, exige do educador conhecimentos 

científicos, formação adequada para atuação, e compreensão das abordagens 

de ensino e desenvolvimento humano, que são estudadas nos cursos de 

formação de professores, tendo em vista que, ser professor exige uma 

criticidade em relação à sociedade e suas ações, para favorecer aos alunos 

uma educação de qualidade, e a formação continuada é o caminho para a 

manutenção desse ensino, ao encontro desses interesses o PIBID objetiva, a 

valorização dos professores, proporcionando a eles a repensar suas 

intervenções e buscar novos conhecimentos, aproximando-os da universidade 

e melhorando por consequência o ensino na educação básica. 

O interesse em realizar essa pesquisa se deu com base em 

minha participação no projeto desde o primeiro ano de graduação, esse 

envolvimento com a Educação Básica desde o inicio foi fundamental para o 

meu crescimento durante e o curso e veio para afirmar a escolha da minha 

profissão, com a certeza de que estou no caminho certo. 
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Portanto, considerando que um dos objetivos do PIBID é o 

incentivo a formação inicial em Licenciatura e que o problema desse nosso 

trabalho é como o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

(PIBID) pode contribuir para a formação do Licenciando em Educação Física. O 

presente estudo poderá contribuir para a qualidade do ensino nos cursos de 

formação a docência e construir para novas estratégias de atuação que tenham 

relação com a formação inicial e continuada de professores, aproximando 

ainda mais a universidade e a escola pública.  
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2 CAPITULO I 

 

2. 1  Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) 

 

A qualidade do ensino nos cursos de formação à docência não 

tem sido só prioridade das universidades, o governo federal, por meio da 

implementação de ações do Ministério da Educação (MEC) tem criado 

propostas e programas, firmando parcerias com as Instituições de Ensino 

Superior (IESs), visando contribuir de forma significativa para a formação 

profissional dos futuros professores. Além dessas propostas e projetos, o MEC 

também criou políticas públicas com essa mesma finalidade.  

O PIBID é fundamental no incentivo a formação inicial do futuro 

professor e também para a valorização do professor da educação básica, pois 

cria oportunidades de formação continuada que é essencial para a melhoria da 

qualidade da educação brasileira. Para conhecer melhor o programa faz-se 

necessário apresentar o PIBID, seus objetivos, identificar suas contribuições 

para formação inicial do licenciando em Educação Física, relacionando-os com 

o processo de formação inicial e continuada de professores em Educação 

Física. 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - 

PIBID foi criado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES) em parceria com o governo federal, com a finalidade de 

atender estudantes de graduação, em formação inicial nos cursos de 

licenciatura, trabalho que já vinha sendo realizado pelo referido órgão em nível 

de mestrado e doutorado. 

O PIBID foi lançado pela CAPES no ano de 2007. Surgiu para 

atender apenas áreas específicas como Física, Química, Biologia e Matemática 

para o Ensino Médio, tendo em vista a falta de professores nessas disciplinas. 

Pouco tempo depois, com a implantação de novas políticas públicas para 

valorização do Magistério e a crescente demanda de apoio aos bons resultados 

já alcançados pelo programa, no ano de 2009 o PIBID foi expandido, passando 

a atender não apenas essas áreas específicas, mas toda a Educação Básica. 

Segundo a Portaria N°096 de 18 de julho de 2013.  
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O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID é 
um programa de incentivo e valorização do professor e de 
aprimoramento do processo de formação de docentes para a 
Educação Básica vinculado a Diretoria de Educação Básica 
Presencial – DEB – da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior – CAPES.  As IESs(Instituições de Educação 
Superior) interessadas em participar do PIBID devem apresentar à 
Capes seus projetos de iniciação à docência conforme os editais de 
seleção publicados. Podem se candidatar IES públicas e privadas 
com e sem fins lucrativos que oferecem cursos de licenciatura.  

 

Suas ações, segundo a CAPES se desenvolvem por meio de concessão de 

bolsas, as quais são concedidas em cinco modalidades para os participantes 

do projeto institucional: 

 
Iniciação à docência – para estudantes de licenciatura das áreas 
abrangidas pelo subprojeto. Valor: R$400,00 (quatrocentos reais). 
Supervisão – para professores de escolas públicas de educação 
básica que supervisionam, no mínimo, cinco e, no máximo, dez 
bolsistas da licenciatura. Valor: R$765,00 (setecentos e sessenta e 
cinco reais). 
Coordenação de área – para professores da licenciatura que 
coordenam subprojetos. Valor: R$1.400,00 (um mil e quatrocentos 
reais). 
Coordenação de área de gestão de processos educacionais – 
para o professor da licenciatura que auxilia na gestão do projeto na 
IES. Valor: R$1.400,00 (um mil e quatrocentos reais). 
Coordenação institucional – para o professor da licenciatura que 
coordena o projeto Pibid na IES. Permitida a concessão de uma bolsa 
por projeto institucional. Valor: R$1.500,00 (um mil e quinhentos 
reais). (CAPES, 2008) 

 
 
Por este motivo a CAPES (2008) complementa que: 

 
 
Sendo um programa de iniciação à docência, os participantes são 
alunos dos cursos de Licenciatura que, inseridos no cotidiano de 
escolas da rede pública, planejam e participam de experiências 
metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador 
e interdisciplinar, e que buscam a superação de problemas 
identificados no processo de ensino-aprendizagem.  

 
 

É um programa que procura valorizar o docente e tem como objetivo, segundo 

A Portaria N°096 de 18 de julho de 2013, Seção II dos Objetivos, Art. 4º  

 
I – incentivar a formação de docentes em nível superior para a 
educação básica; 
II – contribuir para a valorização do magistério; 
III – elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos 
de licenciatura, promovendo a integração entre educação superior e 
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educação básica; 
IV – inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de 
educação, proporcionando-lhes oportunidades de criação e 
participação em experiências metodológicas, tecnológicas e   práticas 
docentes de caráter inovador e interdisciplinar que busquem a 
superação de problemas identificados no processo de ensino 
aprendizagem; 

 

 

Aproximar a universidade da educação básica, inserir o aluno 

da formação inicial em licenciatura na realidade escolar e incentivar a formação 

continuada que é fundamental para melhorar a qualidade da educação. O 

licenciando que tem a possibilidade de fazer parte do PIBID, amplia seu “olhar” 

sobre sua formação e a profissão escolhida, tendo a oportunidade de conhecer 

a realidade da escola e as responsabilidades e desafios do que é ser professor, 

ao mesmo tempo, relaciona essa vivência com a universidade, proporcionando 

a práxis em sua formação. O PIBID é um projeto que abrange quase todo o 

território Brasileiro. Segundo os dados da CAPES, estão distribuídos da 

seguinte forma: na região Centro-Oeste são 26 projetos, na região  nordeste 

são 66 projetos, na região norte são 32 projetos, na região sudeste são 117 

projetos, na região sul são 72 projetos. No total no país o PIBID possui 313 

projetos ativos.  

Abaixo segue quadro ilustrativo com a organização dos 

projetos em cada região.  

Quadro 01: número de IES e projetos do PIBID em 2014, por edital e Região. 

 

Região 

 

ES Projetos PIBID¹ Projetos PIBID 

Diversidade² 

Total de 

Projetos 

Centro-Oeste 01 21 05 26 

Nordeste 06 56 10 66 

Norte 07 27 05 32 

Sudeste 14 114 03 117 

Sul 06 66 06 72 

Total 84 284 29 313 
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Quanto à distribuição das bolsas, são 72.845 na modalidade de 

Iniciação à Docência; 11.717, na modalidade supervisão; 49.24 na modalidade 

Coordenação de Área; 455 na modalidade Coordenação de Área de Gestão; 

319 na modalidade Coordenação institucional. Totalizando 90. 254 Bolsas 

distribuídas pelo PIBID. O quadro abaixo ilustra como essas bolsas estão 

divididas. 

Quadro 02: número de IES e projetos participantes do PIBID em 2014, por edital e Região. 

 

 

Tipo de Bolsa 

 

 

Pibid¹ 

 

Pibid Diversidade² 

 

Total 

Iniciação à Docência 70.192 2.653 72.845 

Supervisão 11.354 363 11.717 

Coordenação de 

Área 

4.790 134 4.924 

Coordenação de 

Área de Gestão 

440 15 455 

Coordenação 

Institucional 

284 29 319 

Total 87.060 3.194 90.254 

 

 

Tendo em vista os dados apresentados, percebe - se que o 

PIBID abrange grande parte do país, sendo um dos programas Institucionais 

que se preocupa com a valorização da docência no Brasil, tomando como base 

um dos seus principais objetivos: o incentivo a formação de professores para 

atuação na Educação Básica, para a elevação da qualidade de ensino nas 

escolas públicas.  

Trata-se de um incentivo aos estudantes que escolhem a 

profissão docente, melhorando a qualidade do ensino nas IES nos cursos de 

formação Inicial em licenciatura, inserindo os alunos dos cursos de licenciatura 

nas escolas de Educação Básica, favorecendo as experiências metodológicas, 

tecnológicas e práticas de caráter inovador. (CAPES, 2009, p. 3). 
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Com intuito de nos “debruçar” sobre o subprojeto Educação Física 

UEL, o próximo capítulo será direcionado ao PIBID na Universidade Estadual 

de Londrina. 

 

2. 2  Programa Institucional de Bolsa de Iniciação á Docência (PIBID) da 

Universidade Estadual de Londrina - UEL 

 

  O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

(PIBID) começou na Universidade Estadual de Londrina (UEL) em 2009 com 

06 subprojetos e somente em 2011 o projeto foi ampliado, inserindo assim 

todos os cursos de licenciaturas. Atualmente a UEL tem 16 subprojetos em 

funcionamento. A estruturação dos subprojetos pode ser constituída por no 

mínimo 01 coordenador e no máximo por 03 coordenadores da área (docentes 

da UEL), supervisores (professores da Educação Básica), e Bolsistas de 

iniciação á docência (O número de participantes é diferente para cada curso) 

licenciatura da UEL. Atualmente participam do programa os seguintes cursos: 

Artes Plásticas e Visuais; Biologia; Ciências Sociais; Educação Física; 

Filosofia, Física; Geografia; História; Interdisciplinar; Matemática; Musica; 

Letras; Espanhol; Letras Inglês; Letras Português; Pedagogia; Química. 

Para manter ativos todos os subprojetos, a Universidade 

Estadual de Londrina (UEL) recebe por ano, mais de 5 milhões repassados 

pela CAPES, para a manutenção das bolsas e custeio, mas neste ano de 2015 

houve uma redução 10% nas bolsas do programa. Quanto à distribuição das 

bolsas e valores são: 730 bolsas na modalidade Iniciação a Docência, no valor 

de 400,00 reais; 111 Bolsas na modalidade Supervisores de Campo, no valor 

de 765,00 reais; 39 Bolsas na modalidade Coordenadores de Área, no valor de 

1.400,00; 03 Bolsas na modalidade Coordenador de Gestão, no valor de 

1.400,00 reais; 01 Bolsa na modalidade Coordenador Institucional. No total são 

884 bolsas.   

O quadro abaixo ilustra como essas bolsas estão divididas. 

 
Quadro 03: número de participantes do PIBID em 2015, edital UEL  
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TIPOS DE BOLSAS 
 

 
BOLSISTAS 

PARTICIPANTES 

 
VALORES DAS 

BOLSAS 

  
TOTAL DE 

RECURSOS 
REPASSADO PELA 

CAPES 

 
INICIAÇÃO  A 
DOCÊNCIA 

 
730 

 
400,00 

 
29.200,00 

 
 
SUPERVISORES DE 
CAMPO 

 
 

111 

 
 
765,00 

 
84.915,00 

 
COORDENADORES 
DE ÁREA 
(SUBPROJETOS) 

 
39 

 
1.400,00 

 
54.600,00 

 
COORDENADORES 
DE GESTÃO 

 
03 

 
1.400,00 

 
4.200,00 

 
COORDENADOR 
INSTITUCIONAL 

 
01 

 
1.500,00 

 
1.500,00 

 
TOTAL 

 
884 

 
5.465,00 

 

4.831,060,00 

 
 

 

Quanto às escolas da Educação Básica atendidas pelo PIBID 

UEL em Londrina e Região Metropolitana, são 11 escolas municipais 

atendendo nos períodos matutino e vespertino; 37 escolas estaduais 

atendendo nos períodos matutino, vespertino e noturno, atendendo no total 

20.000 alunos. 

Segue ilustrado no quadro abaixo. 

 
Quadro 04: nº escolas atendidas pelo PIBID em Londrina, Cambé e Arapongas em 2015.  
 

 
TOTAL DE 
ESCOLAS 
PUBLICAS 

ATENDIDAS 
 

 
MUNICIPAL 

 
ESTADUAL 

 
QUANTIDADE DE 

ALUNOS 
ENVOLVIDOS 

 
48 

 
11 

 
37 

 
20 MIL ALUNOS 

 
 

Considerando os nossos objetivos nessa pesquisa, no próximo 

item abordaremos especificamente o subprojeto do curso de Educação Física. 

 

2.3 Subprojeto PIBID em Educação física- UEL 
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Para que os objetivos do programa sejam alcançados, os 

bolsistas de Iniciação á Docência PIBID têm alguns deveres a serem 

cumpridos. Ao ingressar no PIBID, é necessário: 

 

 Dedicar ao menos 08 (oito) horas semanais às atividades do projeto, sem 

prejuízo do cumprimento de seus compromissos regulares com o supervisor. 

 Participar das atividades definidas pelo projeto. 

 Elaborar portfólio com o registro das ações desenvolvidas. 

 Apresentar os resultados de seu trabalho no seminário de iniciação à 
docência promovida pela IES. 

 Estar envolvido em algum grupo de estudo 

  

O bolsista de Iniciação a Docência não poderá assumir as 

funções de um professor da escola, nem realizar atividades administrativas, 

seja na escola, seja no projeto. Apenas realizar intervenções sob a orientação 

do supervisor (Brasil, CAPES). O aluno Bolsista do PIBID Educação Física será 

encaminhado a uma escola da rede pública de ensino, e deverá cumprir uma 

carga horária de 08 horas semanais na escola, terá um professor supervisor da 

escola que deverá acompanhar e auxiliar nas aulas deste supervisor 

participando da elaboração dos planejamentos de aulas, de projetos, 

confecções de materiais pedagógicos, nas intervenções durante as aulas e 

outras atividades que o supervisor e/ou coordenador do PIBID julguem 

pertinentes ao propósito do programa.  

O professor supervisor é o professor de Educação Física que 

atua na escola, é um orientador que favorecerá o aprendizado do aluno sobre 

os saberes da profissão, dando a oportunidade para os bolsistas do PIBID de 

avaliar a sua própria postura na escola e a do professor, refletindo sobre as 

ações do professor supervisor da escola e suas também, os pontos positivos, 

os pontos negativos, e como melhorar essa ação. 

Para os estudantes de Educação Física é necessário cumprir 

as ações previstas pelo Edital PIBID, mas também inserir-se em um grupo de 

estudos para que possa repensar constantemente a ação docente vivida nas 

escolas. Compreendemos que nos grupos de estudos ele tem a oportunidade 

de ampliar seus conhecimentos diante da sua formação e desenvolver projetos 

de pesquisa e artigos, contribuindo também, para construção de trabalhos de 
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conclusão de curso. Por meio do grupo de estudos e a vivência na escola o 

aluno terá facilidade de escolher e identificar-se com algumas ferramentas do 

ensino apreendidas durante o curso, fazendo com que desperte nele o 

interesse, a curiosidade e criticidade nos fenômenos presentes na Educação 

levando - o a iniciar suas pesquisas, projetos e artigos. 

O PIBID UEL também promove um evento ao final de cada 

ano, para a apresentação dos trabalhos, com relatos a respeito das 

experiências vivenciadas e compartilhadas pelos bolsistas e supervisores nas 

escolas, com o propósito de aproximar a escola da Educação Básica e a 

Universidade. No evento há possibilidade dos alunos, junto ao seu supervisor, 

apresentar os trabalhos que foram desenvolvidos na escola durante o ano, 

como uma forma de avaliação das estratégias elaboradas por cada 

licenciatura, para atingirem os objetivos propostos pelo programa.  

A oportunidade que os bolsistas têm de se envolverem, em sua 

formação inicial, com essas ações na Educação Básica, faz com que eles se 

aproximem do seu campo de atuação, vivenciando a escola com outro olhar e 

compreendendo sua rotina de ensino e planejamento, preparando-o para a sua 

atuação futura depois de formado. 

Para participar do subprojeto Educação Física, os alunos 

passam por um processo seletivo no qual o aluno deve apresentar os 

documentos solicitados pelo Edital do PIBID, segundo o Art. 56. Os bolsistas 

de supervisão e de iniciação à docência serão selecionados pelos subprojetos 

por meio de chamada pública de ampla concorrência realizada pela Comissão 

de Acompanhamento do PIBID (CAPES). Para serem selecionados os alunos 

de Iniciação a Docência devem atender aos seguintes critérios, segundo a 

Portaria N°096 de 18 de julho de 2013, Art. 36: 

 
I – estar regularmente matriculado em curso de licenciatura da IES na 
área do subprojeto; 
II – ter concluído, preferencialmente, pelo menos um período letivo no 
curso de licenciatura; 
III – possuir bom desempenho acadêmico, evidenciado pelo histórico 
escolar, consoante as normas da IES; 
IV – ser aprovado em processo seletivo realizado pelo Pibid da IES. 

 
 Ao ser selecionado o bolsista de Iniciação a Docência tem um contrato de 24 

meses com o programa, prorrogável por igual período. O processo de seleção 
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para concessão de bolsa de supervisão os professores devem apresentar os 

seguintes requisitos: segundo A Portaria N°096 de 18 de julho de 2013, Art. 35: 

 
I – possuir licenciatura, preferencialmente, na área do subprojeto; 
II – possuir experiência mínima de 2 (dois) anos no magistério na 
educação básica; 
III – ser professor na escola participante do projeto Pibid e ministrar 
disciplina ou atuar na área do subprojeto; 
IV – ser selecionado pelo Pibid da IES. 

 
O bolsista de supervisão tem um contrato de 48 meses prorrogável por igual 

período. É função do professor supervisor na escola: 

 Elaborar trabalhos, desenvolver e acompanhar as atividades dos 
bolsistas de iniciação à docência; 

 É encarregado de Controlar a frequência dos bolsistas de iniciação à 
docência na escola, repassando essas informações ao coordenador de 
área; 

 Participar de seminários de iniciação à docência do Pibid promovidos 
pelo projeto do qual participa; 

 Informar à escola sobre as atividades do projeto; 

 Enviar ao coordenador de área quaisquer relatórios e documentos de 
acompanhamento das atividades dos bolsistas de iniciação à docência 
sob sua supervisão, sempre que solicitado; 

 Estar envolvido em grupo de Estudo na Universidade. 
 

O professor da escola pública é fundamental para o PIBID, pois 

é por meio dele que se constrói a relação entre a Educação Básica e a 

Universidade, ele será responsável em propiciar as vivências e intervenções 

dos bolsistas em suas aulas e o contato com o corpo docente da escola, alunos 

e funcionários, fazendo com que ele conheça a realidade da escola.  

E por meio das suas orientações e planejamentos é que dão às 

aprendizagens, entre supervisor e bolsista e bolsista e aluno. Fazendo com que 

o professor reverá sua intervenção e se dedique a formação continuada, 

proporcionando aos alunos uma educação de qualidade, envolvendo esse 

professor com a Universidade novamente. 

 
O Coordenador de Área/Subprojeto é responsável por: 
 

 Responder pela coordenação do subprojeto de área perante a 
coordenação institucional;  

 Elaborar, desenvolver e acompanhar as atividades previstas no 
subprojeto; 

 Participar de comissões de seleção de bolsistas de iniciação à docência 

e de supervisores para atuar no subprojeto; 
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 Orientar a atuação dos bolsistas de iniciação à docência conjuntamente 
com os supervisores das escolas envolvidas; 

 Apresentar ao coordenador institucional relatórios periódicos contendo 
descrições, análise e avaliação de atividades do subprojeto que 
coordena; 

 Participar de seminários de iniciação à docência do PIBID promovidos 
pela 

           IES à qual está vinculado; 

 Informar ao coordenador institucional toda substituição, inclusão, 
desistência ou alterações cadastrais de integrantes do subprojeto que 
coordena; 

 Compartilhar com os membros do colegiado de curso e seus pares as 
boas práticas do Pibid na perspectiva de buscar a excelência na 
formação de professores; 

 

 Elaborar e desenvolver, quando possível, projetos interdisciplinares que 
valorizem a intersetorialidade e a conexão dos conhecimentos presentes 
da educação básica. (Portaria N°096 de 18 de julho de 2013, Art. 4).  

 
O Coordenador de Área/Subprojeto que irá direcionar, os 

supervisores sobre os deveres a serem cumpridos e como devem orientar os 

bolsistas durante suas aulas. Será responsável em comunicar as decisões da 

CAPES e eventos solicitados. Ele é responsável pelo subprojeto da sua Área.  

O subprojeto Educação Física atende atualmente, 59 bolsistas 

de Iniciação a Docência; 09 bolsistas Supervisores de Campo e 01 professor 

supervisor voluntário; 03 bolsistas coordenadores de Área/Subprojeto. 

O quadro abaixo ilustra como essas bolsas estão divididas 

 
Quadro 05: número de participantes do PIBID - Educação Física – UEL 2015. Edital N°61/2013  
 

 
TIPOS DE BOLSAS 
 
 

 
BOLSISTAS PARTICIPANTES 

 
INICIAÇÃO A DOCÊNCIA 

 
59 

 
SUPERVISORES DE CAMPO 

 
10 

 
COORDENADORES DO CURSO 

 
03 

 

 

As Escolas atendidas pelo subprojeto Educação Física são no 

total 10 escolas, sendo 06 escolas municipais com 39 bolsistas PIBID e 04 

escolas estaduais com 20 bolsistas PIBID. 

   

O quadro abaixo ilustrará os dados. 
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Quadro: 06 número de Escolas atendidas pelo PIBID - Educação Física – UEL em 2015. 

 

 

TOTAL DE 

ESCOLAS 

PUBLICAS 

ATENDIDAS 

 

 

MUNICIPAL 

 

ESTADUAL 

 

QUANTIDADE DE 

BOLSISTAS PIBID 

ENVOLVIDOS 

 

10 

 

06 

 

04 

 

59 

 

 

O subprojeto Educação Física está traçando o seu perfil por 

meio dos resultados obtidos a cada ano. É um projeto que tem como finalidade 

o envolvimento dos alunos com a realidade da Educação Básica e a sua 

formação inicial que favorece aos discentes o desenvolvimento da sua 

autonomia, uma formação mais crítica e reflexiva por meio dos impactos e 

ações atribuídas as experiências do PIBID, proporcionado à eles a efetiva 

aprendizagem práxica em sua formação. 

O PIBID tem como intuito principal a valorização dos 

professores, para abordar esse aspecto, no trabalho foi realizada uma revisão 

bibliográfica sobre os cursos de formação de professores, como foram 

constituídos e como são vistos hoje. No próximo capítulo apresentamos um 

estudo sobre os cursos de formação à docência em seu processo histórico e a 

relação com o PIBID como um meio para a formação continuada.  

 

 

3 CAPITULO II   

 

3. 1 Formação de Professor 

 

A profissionalização do professor no Brasil aconteceu devido 

às transformações econômicas e sociais da nova fase da produção capitalista 

que aqui se implantava ao término do século XIX, início do século XX.  

Constantemente a sociedade vem modificando suas concepções de mundo e a 

Educação vem acompanhando essas mudanças exigidas para a formação de 
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um novo sujeito Formar um educador não tem relação com dom, como se 

pensava antigamente. Para, além disso, exige a formação acadêmica para o 

domínio dos saberes docentes, pesquisas sobre os objetos de estudo da 

Educação. Segundo Pacheco e Flores (1999, p. 45): 

 
Tornar-se professor constitui um processo complexo, dinâmico e 
evolutivo que compreende um conjunto variado de aprendizagens e 
de experiências ao longo de diferentes etapas formativas. Não se 
trata de um ato mecânico de aplicação de destrezas e habilidades 
pedagógicas, mas envolve um processo de transformação e 
reconstrução permanente de estruturas complexas, resultante de um 
leque diversificado de variáveis.  

 

A formação do professor é muito importante, pois é nela que o 

licenciando terá subsídios para compreender o que é ser professor. Segundo 

Nóvoa, (1995, p.26) “a formação de professores precisa ser repensada e 

reestruturada como um todo, abrangendo as dimensões da formação inicial, da 

indução e da formação contínua”. Pouco adianta preocupar-se com a formação 

no nível superior sem que depois essa capacitação dê continuidade.   

A educação é um processo pelo qual todos passam a fim de serem preparados 

para viver em sociedade e ao se pensar em educação faz-se necessário 

entender a sua finalidade.  

 
A educação constitui-se em um ato coletivo, solidário, uma troca de 
experiências, em que cada envolvido discute suas ideias e 
concepções. A dialogicidade constitui-se no princípio fundamental da 
relação entre educador e educando. O que importa é que os 
professores e os alunos se assumam epistemologicamente curiosos 
(FREIRE, 1998, p. 96).  

  
 

Diante dessa afirmação somos levados a refletir sobre a 

formação de professor e a sua prática docente, no sentido de formar, construir, 

estar em processo de interação e de transformação de conhecimentos que 

exige qualificação, valorização do profissional, Politicas públicas adequadas, ou 

seja, formar o professor tem relação com o domínio dos saberes educacionais, 

do saber fazer os planejamentos didáticos, aos conceitos, aos procedimentos e 

as atitudes, como ensinar, perceber o aluno como sujeito da sua ação, 

considerando sua bagagem de conhecimento e a realidade onde ele está 

inserido. Ser professor não significa apenas ter uma formação inicial e 

continuada, é envolver-se no processo de formação dos alunos promovendo a 

práxis dentro de sala aula, dando subsídios para o aluno aplicá-la no seu 
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cotidiano. Perrenoud (1993) afirma que, o ato de ensinar não se restringe a 

aplicar uma teoria, implica na resolução de problemas, na tomada de decisões, 

no agir em situações indeterminadas. Delors (2000, p.89-90) reforça essa 

afirmação propondo quatro pilares para a Educação: 

 

[...] os pilares do conhecimento: aprender a conhecer, isto é adquirir 
os instrumentos da compreensão; aprender a fazer, para poder agir 
sobre o meio envolvente; aprender a viver juntos, a fim de participar e 
cooperar com os outros em todas as atividades humanas; finalmente 
aprender a ser, via essencial que integra as três precedentes.  
 

 
O professor deve ser preparado para atuar na educação, do 

saber-fazer próprio da profissão sendo ela a base para a transformação da 

sociedade. Paulo Freire (1996), já se referiu à formação como um fazer 

constante que se refaz diariamente na ação. 

 
De certo que a formação não se dá por mera acumulação de 
conhecimentos, mas constitui uma conquista tecida com muitas 
ajudas: dos livros, mestres, das aulas, das conversas entre 
professores, da internet, dentre outros. Além do mais depende 
sempre de um trabalho de teor pessoal.      

 
É um processo fundamental, será a base para o professor 

começar a traçar sua identidade profissional, por meio dos conhecimentos 

educacionais. Sendo assim faz-se necessária uma formação adequada para 

educar.  

No século XX, a década de noventa foi um marco na formação 

de professores, pois neste período foi dada a importância aos professores 

através das reformas educativas, por meio da promulgação da Lei de Diretrizes 

e Base da Educação Nacional - (LDB 9394/96) promovendo um grande avanço 

na educação e mudanças significativas nas concepções e fundamentos que 

direcionavam a Educação neste período. A Formação de Professor está 

prevista na Lei de Diretrizes e Bases Nacionais da Educação Lei nº 9.394/96, 

essa Lei determinou que os Cursos de Formação de Docente devessem 

atender aos objetivos dos diferentes níveis e modalidades de ensino: define-se 

que para atuar na Educação a formação inicial deve ser realizada em nível 

superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, em universidades ou 

Institutos Superiores de Educação (ISEs). 

A formação de professores deve propiciar situações que 

viabilizem a reflexão e a tomada de consciência das limitações sociais, 
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culturais e ideológicas da profissão docente, considerando como horizonte um 

projeto pessoal e coletivo (GARCIA, 1997).  Só podemos agir sobre aquilo que 

conhecemos como infere Freire (1996, p.109), “o espaço pedagógico é um 

texto para ser constantemente lido, interpretado, escrito e reescrito”. 

A formação continuada deve ser constante na carreira do 

educador, por meio dela será construída a sua identidade profissional, que 

implicará na ressignificação da sua ação pedagógica, no processo de 

construção do “saber fazer”, que será de extrema importância para melhorar a 

qualidade da educação básica. Segundo Libâneo (2004, p.227)  

 
O termo formação continuada vem acompanhado de outro, a 
formação inicial. A formação inicial refere-se ao ensino de 
conhecimentos teóricos e práticos destinados à formação profissional, 
completados por estágios. A formação continuada é o prolongamento 
da formação inicial, visando o aperfeiçoamento profissional teórico e 
prático no próprio contexto de trabalho e o desenvolvimento de uma 
cultura geral mais ampla, para além do exercício profissional. 

 
É fundamental para o professor praticar a reflexão, 

considerando a possibilidade de construção de um novo saber, por meio dela 

que se transforma a prática. Pimenta (2005) considera que os saberes são 

construídos no cotidiano do exercício docente e se resume na experiência e no 

conhecimento do saber pedagógico consolidando na ação, no qual a prática, 

não só é objeto de reflexão, como também é objeto de uma ressignificação. Ou 

seja, o professor é um eterno aprendiz, sempre tem que estar se 

especializando, pesquisando e buscando novos conhecimentos, esse processo 

fará parte de toda a sua vida profissional. Perrenoud (1999), afirma que:  

 

A reflexão possibilita transformar o mau-estar, a revolta, o desânimo, 
em problemas, os quais podem ser diagnosticados e até resolvidos 
com mais consciência, com mais método. Ou seja, uma prática 
reflexiva nas reuniões pedagógicas, nas entrevistas com a 
coordenação pedagógica, nos cursos de aperfeiçoamento, nos 
conselhos de classe, etc...- leva a uma relação ativa e    não queixosa 
com os problemas e dificuldades. 

 
O professor pesquisador é aquele que enxerga a sua sala de 

aula como um laboratório repleto de inquietações a serem descobertas, 

solucionadas e compreendidas por aquela comunidade que reside ali no 

cotidiano, pois só no coletivo fazendo com que os alunos percebam-se 

responsáveis pela sua aprendizagem, é que de fato o ensino terá sentido e 

significado a eles. 
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Faz se necessário que o professor tenha um compromisso com 

a educação, compreendendo que o educar faz parte de um processo 

inacabado que exige determinação, pesquisa, qualificação, especialização, 

para atender as necessidades do educando, proporcionando a ele uma 

educação de qualidade na qual o aluno se sinta parte do seu processo de 

aprendizagem, fazendo jus á valorização da sua profissão em nossa 

sociedade. Educar é ato de doação, doar-se almejando um futuro melhor para 

os nossos educandos, proporcionando a eles uma educação de qualidade que 

de fato tenha sentido e significado para suas vidas. Segundo Paulo Freire 

(2011, p.139.) “A alegria não chega apenas no encontro do achado, mas faz 

parte do processo da busca. Ensinar e aprender não podem dar-se fora da 

procura, fora da boniteza e da alegria”. 

 

3.2 PIBID e a Formação Inicial em Educação Física 

 

O PIBID é um caminho para a formação continuada, pois tem 

como uma das suas finalidades de incentivo a pesquisa para melhorar a 

qualidade da educação para professores que atuam nas escolas publicas.  

Possibilita a esses professores voltar à universidade com outro olhar, buscando 

solucionar as dificuldades do cotidiano escolar, abrindo caminho para que se 

tenha essa ponte entre a universidade e a educação básica que devem 

caminhar integradas.  

 
Práticas de formação contínua organizadas em torno dos professores 
individuais podem ser inúteis para a aquisição de conhecimento e 
técnicas, mas favorecem o isolamento e reforçam uma imagem dos 
professores como transmissores de uma saber produzido no exterior 
da profissão. Práticas de formação que tomem como referência as 
dimensões colectivas contribuem para a emancipação profissional e 
para a consolidação de uma profissão que é autónoma na produção 
dos seus saberes e dos seus valores (NÓVOA, 1992, p. 26-27). 

 
 

Por meio do PIBID as práticas pedagógicas podem ser 

repensadas, tanto a dos professores da escola que recebem os pibidianos 

como são chamados os bolsistas, pois é por meio deles que se dão as 

vivências do cotidiano escolar para os bolsistas, mostrando a eles as funções e 

responsabilidades do professor, as relações que são estabelecidas entre a 

direção da escola com os professores, o planejamento diário do professor com 
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cada turma, a relação professor e aluno, fazendo com que os bolsistas se 

sintam parte da escola, envolvendo-os em suas práticas pedagógicas 

encaminhando-os para sua atuação profissional futura.   

Quanto aos bolsistas podem construir um outro olhar sobre a 

escola, que chegam com inovações, trazem com eles os conhecimentos da 

universidade que estão sendo estudados e confrontam com a realidade da 

escola, auxiliando os professores a avaliar sua intervenção docente e buscar 

mais conhecimentos. Essa troca saberes entre professor e bolsista, faz com 

que ele enriqueça sua prática pedagógica proporcionando aos alunos um 

ensino melhor.  

É por meio dessas relações que os professores da 

universidade, conseguem identificar as necessidades dos professores da 

escola com base nos relatos de experiência dos pibidianos e 

acompanhamentos nas práticas que estão sendo desenvolvidas pelos bolsistas 

sob a orientação do professor supervisor nas escolas em que estão locados. 

Essa troca de saberes é fundamental para o PIBID, o coordenador de área 

explora esses conhecimentos e direciona os professores para uma intervenção 

mais efetiva que tenha como propósito solucionar os problemas que escola 

apresenta em seu cotidiano. Esses problemas só podem ser identificados e 

solucionados quando a universidade se aproxima da Educação Básica, essa 

parceria é fundamental para o caminho de uma Educação de qualidade. 

O PIBID Educação Física ao inserir os alunos da formação 

inicial na Educação Básica cria uma possibilidade para as reflexões das 

dificuldades que a área enfrenta, provoca nos alunos uma tomada de posição 

em relação à realidade da escola e a atuação dos docentes em relação à 

disciplina, fazendo com que ele tenha vivências que dão condições para que 

ele já trace um perfil do educador que almeja se tornar ciente de como a 

Educação Física é vista na escola pelos professores e alunos, possibilitando a 

ele fazer as relações entre as teorias de conhecimentos que são ensinadas na 

universidade com atuação do professor na escola. Com o intuito de identificar e 

solucionar os problemas que a disciplina enfrenta já em sua formação inicial 

junto ao professor supervisor, que deverão ser solucionados por ele 

futuramente depois de formado.  
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Essa gama de experiência que o PIBID proporciona sobre a 

realidade da escola e a atuação dos professores faz com que o bolsista PIBID 

tenha consciência que a formação inicial é o começo do caminho e que para 

sanar as necessidades dele de conhecimentos e solucionar os problemas 

encontrados em sala de aula, é preciso continuar estudando, buscando mais 

saberes, pois a formação inicial é base o inicio do caminho a ser trilhado, mas 

não dará as respostas esperadas para as soluções dos seus problemas, quem 

irá em busca das respostas é ele, por meio de pesquisa e formação continuada 

mantendo sempre a proximidade com a universidade, ele encontrará apoio e 

incentivo na busca por novos conhecimentos, favorecendo assim, ao o que 

todos nós almejamos um país mais justo, com uma educação de qualidade que 

seja valorizada pela sociedade.  
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4  METODOLOGIA 

 

Para a realização desde trabalho, que teve como objetivo 

analisar os conhecimentos dos bolsistas e contribuições do PIBID para a 

formação Inicial do licenciando em Educação Física foi necessário observar os 

impactos e experiências obtidas pelo PIBID por meio das suas ações atribuídas 

aos bolsistas.  

O estudo foi uma pesquisa de campo, de cunho qualitativo. 

Segundo Lakatos e Marconi (1996), a pesquisa de campo é uma etapa que é 

realizada após o estudo bibliográfico, para que o pesquisador tenha um bom 

conhecimento sobre o assunto, pois é nesta etapa que ele vai definir os 

objetivos da pesquisa, as hipóteses, definir qual é o meio de coleta de dados, e 

a metodologia aplicada. “Ela ajuda o pesquisador a identificar e obter provas a 

respeito de objetivos sobre os quais os indivíduos não têm consciência, mas 

que orientam seu comportamento” (LAKATOS e MARCONI, 1996, p. 79).  

As contribuições da pesquisa qualitativa estão presentes na 

sua capacidade de compreensão dos fenômenos relacionados à escola, 

retratando a riqueza do cotidiano escolar. Os estudos qualitativos proporcionam 

a verdadeira relação entre teoria e prática, oferecendo ferramentas para a 

interpretação das questões educacionais. (LUDKE e ANDRÉ, 1986). 

A pesquisa foi desenvolvida juntamente com os alunos do 

curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade Estadual de 

Londrina, bolsistas do PIBID. Para a amostra foram selecionados cinco alunos 

de cada série (1ª a 4ª série) do curso de Educação Física Licenciatura da 

Universidade Estadual de Londrina que participam do PIBID.  Para a escolha 

dessa amostra foi considerado que há 59 bolsistas do curso de Educação 

Física participando do PIBID, ao aplicar em 20 alunos, dará uma margem de 

30% dos bolsistas. Trata-se de um número significativo para a pesquisa.  

Os alunos foram selecionados com base em uma lista com o 

nome de todos os bolsistas que foi solicitada à coordenação do PIBID 

Educação Física. O contato com os alunos foi realizado um por um, via email 
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para o agendamento do horário conforme a disponibilidade dos bolsistas, para 

a aplicação do questionário.  

 

Para o levantamento das informações pertinentes a essa 

pesquisa, foi realizado um questionário, composto de perguntas abertas com o 

propósito de analisar os conhecimentos assimilados pelos graduandos em 

Educação Física sobre o PIBID e a sua contribuição em sua formação Inicial. 

O questionário foi aplicado na Universidade Estadual de 

Londrina, no Centro de Educação Física e Esporte. Antes da aplicação do 

questionário, foi entregue aos alunos um termo de consentimento Livre 

Esclarecido (Apêndice A) explicando os motivos do estudo bem como manter o 

anonimato dos alunos que participaram da pesquisa, e foi solicitado aos alunos 

o preenchimento de uma ficha de cadastro (Apêndice B) com seus principais 

dados, para conhecimento apenas para interesse da pesquisadora. O 

questionário (Apêndice C) foi aplicado contendo quatorze questões abertas 

devido ao caráter descritivo da pesquisa, no qual  o aluno deveria responder 

questões relativas as experiências obtidas no PIBID, seus conhecimentos a 

respeito do subprojeto Educação Física,  a importância do PIBID na escola e a 

sua visão em relação à participação no grupo de estudo. Para a análise das 

respostas dos bolsistas foram realizadas com base nas categorias 

estabelecidas.  

Com base nos dados coletados, iniciou-se a análise dos dados 

tendo sido elencadas três categorias: - o conhecimento geral sobre o PIBID; - o 

conhecimento específico sobre o subprojeto Educação Física; - as 

contribuições para a formação inicial. 

 

4. 1  Categoria Conhecimento Geral sobre o PIBID 

  

Para a apresentação das respostas a amostra foi destacada 

com base na ficha de cadastro respondida pelos bolsistas, conforme o quadro 

abaixo. 
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Número 

 

 

Série 

 

 

Sigla 

Escola 

Municipal 

ou 

Estadual 

Tempo de 

participação 

no projeto 

Coordenador 

A Gisele 

B Thiago 

C Nilton 

01 Bolsista 

1° série 

 

B1A 

 

Municipal 

 

06 meses 

 

A 

02 Bolsista 

1° série 

 

B1B 

 

Municipal 

 

06 meses 

 

A 

03 Bolsista 

1° série 

 

B1C 

 

Estadual 

 

01 ano 

 

A 

04 Bolsista 

1° série 

 

B1D 

 

Municipal 

 

06 meses 

 

B 

05 Bolsista 

1° série 

 

B1E 

 

Municipal 

 

06 meses 

 

B 

 

 

Número 

 

 

Série 

 

 

Sigla 

Escola 

Municipal 

ou 

Estadual 

Tempo de 

participação 

no projeto 

Coordenador 

A Gisele 

B Thiago 

C Nilton 

06 Bolsista 

2° série 

 

B2A 

 

Estadual 

 

01 ano 

 

B 

07 Bolsista 

2° série 

 

B2B 

 

Municipal 

 

02 anos 

 

C 

08 Bolsista 

2° série 

 

B2C 

 

Estadual 

 

06 meses 

 

B 

09 Bolsista 

2° série 

 

B2D 

 

Municipal 

 

01 ano 

 

A 

10 Bolsista 

2° série 

 

B2E 

 

Estadual 

 

02 anos 

 

A 
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Número 

 

Série 

 

Sigla 

Escola 

Municipal 

ou 

Estadual 

Tempo de 

participação 

no projeto 

Coordenador 

A Gisele 

B Thiago 

C Nilton 

11 Bolsista 

3° série 

 

B3A 

 

Estadual 

 

02 anos 

 

A 

12 Bolsista 

3° série 

 

B3B 

 

Estadual 

 

02 anos 

 

A 

13 Bolsista 

3° série 

 

B3C 

 

Municipal 

 

01 ano 

 

C 

14 Bolsista 

3° série 

 

B3D 

 

Estadual 

 

01 ano 

 

A 

15 Bolsista 

3° série 

 

B3E 

 

Municipal 

 

02 anos 

 

A 

 

 

Número 

 

 

Série 

 

 

Sigla 

Escola 

Municipal 

ou 

Estadual 

Tempo de 

participação 

no projeto  

Coordenador 

A Gisele 

B Thiago 

C Nilton 

16 Bolsista 

4° série 

 

B4A 

 

Estadual 

 

01 ano 

 

A 

17 Bolsista 

4° série 

 

B4B 

 

Estadual 

 

03 anos 

 

B 

18 Bolsista 

4° série 

 

B4C 

 

Estadual 

 

Mais que 03 

anos 

 

A 

19 Bolsista 

4° série 

 

B4D 

 

Estadual 

 

Mais que 03 

anos 

 

A 

20 Bolsista 

4° série 

 

B4E 

 

Estadual 

Mais que 03 

anos 

 

A 
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A primeira categoria refere-se aos conhecimentos que os 

bolsistas detêm sobre o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação á 

Docência (PIBID). Para verificação desses conhecimentos foram elaboradas 

quatro perguntas no questionário: Para você, qual é a função do PIBID na 

escola?  

De acordo com as respostas obtidas pelo questionário podemos 

observar que 100% dos bolsistas têm um conhecimento básico sobre a função 

do PIBID na escola. Vejamos: 

 

Bolsista 1° série de graduação: 

 

B1A°- “O PIBID, tem a função de oportunizar aos futuros docentes o contato 

com a escola, a vivência no âmbito escolar e tem como função melhor o ensino 

das escolas com a troca de conhecimentos entre bolsistas e supervisores e 

com o auxílio dos bolsistas na aula, tendo assim uma qualidade melhor da 

mesma. Além de formar melhor os futuros professores por meio dos grupos de 

estudos e da experiência que se é permitido através do contato com a escola, 

alunos, professores e comunidade escolar”. 

 

B1B°- “Ter uma “experiência” de como atuar em uma escola, tanto nas aulas 

práticas quanto nas aulas teóricas”. 

 

B1C°- “Ter uma “experiência” de como ser um profissional da docência”. 

 

B1D°- “Acredito que o se o projeto promover alguma coisa na escola, como no 

meu PIBID fizemos um campeonato de Bola queimada e foi muito gratificante a 

participação e entusiasmos”. 

 

B1E°- “Uma das coisas legais do PIBID na escola é a criação de eventos e 

projetos, que trás para a escola coisas diferentes e mais dinâmicas”. 

  

Bolsista 2° série de graduação: 
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B2A°- “Aprender sobre o cotidiano do professor, estando inserido no contexto 

escolar, vivenciando os momentos de preparação de aula, contribuindo com o 

grupo escolar, presenciar e ajudar nos conflitos e juntamente com o professor, 

trazer nosso aprendizado das aulas na universidade”. 

 

B2B°- “Proporcionar aos estudantes de graduação experiência da realidade 

escolar, trazendo assim novos conhecimentos que os possam ajudar em sua 

formação e futuramente em sua ação docente”.  

 

B2C°- “Oportunidade de vivenciar as atividades na prática no âmbito escolar”. 

 

B2D°- “Inserir os alunos da graduação em seu futuro ambiente de trabalho 

aprimoramento da formação”. 

 

B2°E- “É poder ter uma vivência da realidade da escola ao ver do professor, 

principalmente antes do estágio obrigatório”. 

  

Bolsista 3° série de graduação: 

 

B3A°- “Proporcionar um primeiro contato com a profissão de professor e 

aprender com o professor que está atuando e também trocar experiências”. 

 

B3B°- “Aproximar a escola do estudante de graduação em licenciatura”. 

 

B3C°- “Aproximar cada vez mais a graduação da realidade escolar, motivar a 

licenciatura com atualidade e criticidade”. 

 

B3D°- “Os alunos inclusos no PIBID, que estão em contato com a escola deve 

auxiliar o professor em suas aulas, realizar pesquisas sobre o assunto 

pertinentes á escola, ajudar elaborar planos de aulas”. 

 

B3E°- “Auxilio na graduação do futuro professor, auxilio ao professor durante 

as aulas”. 
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Bolsista 4° série de graduação: 

  

B4A°- “Colocar os alunos de iniciação á docência, no ambiente escolar, com as 

vivências similares ao professor, desde o 1° ano de graduação”. 

 

B4B°- “Acredito que proporciona a escola novas vivências e mantem contato 

com a universidade”. 

 

B4C° - “Acompanhar a vida escolar com a visão do professor, participa de 

reuniões pedagógicas junto com o professor, ajudar na elaboração de aulas e 

eventos da escola e principalmente acompanhar as aulas e ajudar o professor 

em alguns momentos ministrando as aulas”. 

 

B4D°- “Proporcionar uma vivência ao bolsista da realidade escolar e assim 

possibilitar e oportunizar um aprendizado sobre o ser professor”. 

 

B4E°- “Bom com base em seus objetivos é auxiliar no processo ensino 

aprendizagem do estudante, buscando formas diferentes de intervenção junto”.  

 

Podemos inferir que todos os bolsistas PIBID detêm 

conhecimento sobre o papel do PIBID na educação básica e que reconhece a 

sua importância, pois o PIBID proporciona aos bolsistas conhecimentos sobre a 

realidade da Educação Básica, que ele vai encontra nas escolas públicas 

depois de formado, com suas dificuldades, e lutas cotidianas em busca da 

qualidade no Ensino e a valorização do professor no país. E também a forma 

com que o professor planeja e organiza as suas aulas, quais são 

conhecimentos necessários para a uma intervenção docente e todo o processo 

que esta por trás de uma aula aplicada pelo professor. transparecendo sua 

função e importância para a sua formação.   

A próxima pergunta infere sobre: Qual a diferença entre 

estágio e o PIBID? Nesta pergunta podemos perceber que 100% dos bolsistas 

souberam responder a pergunta percebemos que os alunos de 1° e 2° 

apresentam um conhecimento superficial, isso se dá pelo fato de 50% dos 

pesquisados não terem cumprido a etapa do estágio em sua formação inicial 
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que se dá somente na 3° serie de graduação no Curso de Educação Física 

Licenciatura na Universidade Estadual de Londrina. 40% dos bolsistas sabem 

discernir superficialmente as principais diferenças entre o PIBID e o Estágio, 

percebe-se que têm conhecimentos de que as funções exercidas são 

diferentes. Podemos ver nas respostas: 

  

Bolsista 1° série de graduação: 

 

B1A°- “No estágio temos que ter uma participação em relação a dar aula no 

pibid já não temos”. 

 

B1B°- “Como estou no primeiro ano, posso apenas ajudar o professor e no 

estágio quem ministra a aula somos nós”. 

 

B1C°- “O estágio o aluno faz a preparação das aulas que irá realizar, o aluno 

tem quase a mesma função que a do professor. No PIBID é mais uma 

vivência”. 

 

B1D°- “O estágio é obrigatório e nele você programa suas aulas e dá as aulas, 

no PIBID você acompanha as mesma e auxilia o professor no desenvolver das 

aulas”. 

 

B1E°- “O estágio é a partir do quarto ano, onde você desenvolve os projetos e 

as aulas, o pibid é mais observação, você auxilia o professor”. 

 

Bolsista 2° série de graduação: 

 

B2A°- “Sei que existe uma diferença mais não saberia explicar, existe uma 

obrigatoriedade no estágio para a conclusão de curso”. 

 

B2B°- “Estágio Obrigatório a principio para ser mais rigoroso na avaliação, isso 

não significa que o PIBID também não seja”. 
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B2C°- “O PIBID não tem as obrigações do estágio, e é auxiliar, não podendo 

ministrar aulas”. 

 

Nesta pergunta 60% restante dos bolsistas já possuem um 

conhecimento esclarecido em relação à diferença entre PIBID e Estágio 

compreendido com base nas experiências propiciadas pelo PIBID ou em suas 

vivências desenvolvidas propiciadas pelo Estágio obrigatório. Vejamos: 

 

Bolsista 2° série de graduação: 

 

B2D°- “No estágio você só inicia a partir do terceiro ano de graduação, 

enquanto no PIBID você pode estar na escola desde o primeiro ano. O estágio 

é de certa forma “obrigatório” por ter que cumprir uma carga horária, o PIBID 

não, pois você optou por participar para melhorar sua formação com novas 

experiências”. 

 

B2E°- “O estágio nos insere na escola em todas modalidades  de ensino de 

ensino, porém não terá um professor junto nós iremos atuar como professores, 

planejando aula, dando aula e seremos avaliados através de nota em uma 

determinada disciplina do curso, já o Pibid nos insere no contexto escolar 

porém, teremos um professor nos auxiliando e ele é o responsável pela aula, 

não há uma disciplina para haver notas, vivenciamos as aulas junto com o 

professor”. 

 

Bolsista 3° série de graduação: 

 

B3A°- “O Pibid não tem que ministrar aulas, embora possa fazer isso, mas não 

tem obrigação. O Estágio tem fase de observação e direção de aulas e é uma 

atividade curricular obrigatória, diferente do pibid”. 

 

B3B°- “Estágio: Atividade obrigatória e preparação para á docência. PIBID: 

Treinamento completo acumulo de experiência com atividades dentro da 
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escola, não é obrigatório, é realizado com auxilio direto dos professores 

supervisores e orientadores”. 

 

B3C°- “O estágio é mais difícil, pois as responsabilidades são um pouco 

diferentes, mas um faz parte do outro um auxilia o outro. Sem o PIBID 

enfrentaria o estágio com mais dificuldade”. 

 

Bolsista 4° série de graduação: 

 

B4A°- “Estágio você ministra as aulas diretamente PIBID nós acompanhamos o 

professor e ajudamos a elaborar as aulas e algumas vezes a ministrar temos 

mais tempo na escola e mais contato com os alunos”. 

 

B4B°- “Estágio é uma parte do curso, no qual os tem que cumprir 

obrigatoriamente. O PIBID é um programa que possibilita os alunos do curso, 

estar acompanhando o professor supervisor na escola. Não obrigatório”. 

 

B4C°- “O estágio é a concretização do conhecimento formação inicial e o Pibid 

é a possibilidade de aprendizagem, sem cobrança de notas”. 

 

B4D°- “No estágio temos a responsabilidade por todo o processo de ensino –

aprendizagem (organização, planejamento, aplicação, avaliação) já no PIBID 

nós auxiliamos nesse processo e acredito que seja mais enriquecedor por estar 

mais tempo envolvido”. 

 

As respostas deixam claras as percepções dos bolsistas sobre 

o Estágio e PIBID tendo em vista que 100% dos bolsistas deram conta de nos 

apontar as diferenças entre os dois, sendo o PIBID e o Estágio uma via de mão 

dupla para a preparação do futuro professor para sua atuação docente, 

evidenciando que o PIBID proporciona aos bolsistas uma base da realidade 

escolar, pois com a sua inserção no programa o licenciando acompanha todo o 

processo de  ensino e aprendizagem dos alunos compreendendo como se dão 

esses planejamentos anuais que o professor deve preparar e cumprir ao longo 

do período do ano letivo.  
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Nessa categoria investigamos ainda sobre os conhecimentos 

sobre o PIBID as seguintes perguntas: Você conhece a dinâmica de projetos 

PIBID de outros cursos da UEL? Em caso de resposta afirmativa, oque 

poderíamos aprender com eles? As respostas apontaram que 70% dos 

bolsistas não possuem nenhum conhecimento a respeito das dinâmicas dos 

outros subprojeto PIBID/UEL, esse resultado se deu, provavelmente, pelo fato 

das separações dos cursos na universidade, cada centro trabalha de forma 

isolada e não unificada, deixando privadas as atividades que cada centro 

desenvolve.  Apenas 30% dos bolsistas relataram um conhecimento superficial 

sobre as dinâmicas dos outros subprojetos PIBID/UEL. Segue as respostas: 

  

B2A°- “Sim, conheci através da apresentação no encontro do PIBID UEL. 

Podemos aprender os trabalhos em grupos, a utilização dos sentidos das 

aulas, entre outros”. 

 

B2B°- “Conheço por meio dos encontros anuais do PIBID, a dinâmica é 

praticamente a mesma, porém creio que nos outros cursos os bolsistas 

ministram aulas por mais vezes, acredito que seria algo interessante a se 

acrescentar”. 

 

B3A°- “Sim, outras disciplinas realizam mais atividades extra-classe: como 

exposição dos trabalhos, laboratórios etc”. 

 

B3B°- “Sim, os projetos apresentados no encontro anual do PIBID, entendemos 

que todos levam um diferencial para a escola, os alunos ficam mais 

interessados no ensino e em todo processo de aprendizagem”. 

 

B4A°- “Sim. Organização entre os projetos, atividades desenvolvidas, 

concepção de PIBID”. 

 

B4B°- “Sim, os outros PIBIDS se organizam de maneira diferente, eles 

desenvolvem projetos nas escolas, não apenas assistem aulas como nós. 

Possuem uma autonomia maior”. 
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Podemos compreender com base nas respostas apresentadas 

pelos bolsistas que não possuem um conhecimento sobre os outros 

subprojetos PIBID/UEL, e o que conhecem se deu pelos encontros promovidos 

pelo PIBID anualmente. Nesse encontro o programa tem como finalidade 

aproximar a universidade da educação básica, por meio de apresentações 

orais que cada subprojeto, junto aos supervisores e alunos, desenvolvem 

durante o ano, favorecendo as trocas de experiências entre subprojetos e 

análise crítica das atividades desenvolvidas pelos supervisores e bolsistas de 

cada subprojeto.  

Em relação às sugestões quando apontadas, os bolsistas 

inferem a mudança para uma atuação com mais autonomia e intervenção dos 

mesmos na escola, sendo apontado por eles que alguns dos outros 

subprojetos atuam na escola como projeto e não apenas acompanham os 

professores em suas aulas, tornando o PIBID  na escola um projeto mais ativo 

e diferenciando as aulas em que os alunos estão condicionados. E que se o 

PIBID Educação Física se planejasse desta forma também, as contribuições e 

experiências para sua formação inicial seriam mais enriquecedoras para sua 

atuação profissional futura.   

Para o fechamento desta categoria analisamos a seguinte 

pergunta: Você conhece a dinâmica de projetos PIBID Educação Física de 

outras universidades? Em caso de resposta afirmativa, o que poderíamos 

aprender com eles? Os resultados apontaram que 90% dos bolsistas não 

detêm nenhum conhecimento a respeito de outros projetos Educação Física, 

esse resultado se deu pela dificuldade de integração entre as universidades, 

essa integração ocorre apenas em congressos quando são ofertados. Inferimos 

que seria interessante essa aproximação entre as IES nos encontros anuais do 

PIBID, as inquietações entre as diferentes visões e realidades, favorecem uma 

analise critica e reflexiva quanto à atuação do PIBID nos diferentes contextos.   

Apenas 10% dos bolsistas apontou algum conhecimento sobre outro projeto. 

Vejamos: 

 

B3D°- “Sim, o CONPEF possibilitou contato com um professor que atua em 

uma escola na Ilha do Mel- PR. Trabalha com esportes radicais e usa barco 
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para se locomover. É bem motivador saber das realidades para valorizar a 

nossa”. 

 

B4C°- “Sim. Eles se organizam também em formas de projetos e desenvolvem 

mais ações com a comunidade”. 

 

Podemos afirmar com base nos resultados apresentados que 

quanto maior envolvimento dos bolsistas nas ações desenvolvidas fora da sala 

de aula maior é a contribuição para uma aprendizagem crítica e amplia o olhar 

em relação à realidade em que está inserido, participar nos congressos durante 

a formação inicial é fundamental na formação inicial, pois por meio deles o 

bolsista pode conhecer outros olhares, novos estudos e pesquisas que estão 

sendo desenvolvidas e estudadas pela área e conhecer uma pouco mais dos 

grandes nomes que perpetuam na sua área de atuação, favorecendo a 

compreensão da profissão escolhida, além de aprimorar os seus 

conhecimentos por meio dos cursos oferecidos durante o congresso, e também 

poder participar na apresentação de trabalhos acadêmicos seja em 

apresentações orais ou em cartaz, preparando o licenciando ao 

desenvolvimento de projetos de pesquisa. 

 

4. 2 Categoria conhecimento específico sobre o subprojeto Educação 

Física 

 

Esta categoria referiu-se aos conhecimentos que os bolsistas 

PIBID detêm em relação ao subprojeto Educação do qual faz parte. Ao entrar 

no PIBID o aluno bolsista terá o compromisso com o programa, devendo 

atender aos objetivos solicitados pelo mesmo. Para o andamento do projeto os 

bolsistas estão divididos em três grupos, cada um dos grupos com um 

coordenador, que é responsável pela distribuição das escolas para os 

bolsistas, direcionamento da quantidade de alunos para cada professor 

supervisor e inserção dos bolsistas nos grupos de estudos.  

Nesta categoria os alunos responderam a seguinte questão: 

Descreva como aconteceu o seu contato como bolsista PIBID com: a) a 

escola; b) o professor supervisor; c) o professor colaborador, d) o 
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professor coordenador PIBID; Verificamos com base nas respostas que 80% 

dos bolsistas apresentam um conhecimento claro em relação os papeis que 

cada um assumiu no programa; verificou- se que os licenciandos sabem dizer 

ao certo quem é o seu supervisor, seu colaborador e seu coordenador do 

PIBID. Apenas 20% dos alunos não apresentaram em suas respostas um 

conhecimento claro em relação às questões apresentadas. A análise das 

respostas apontou que os bolsistas muitas vezes confundem o professor 

supervisor com o coordenador e não souberam responder quem era o 

professor colaborador.  

 

B1A°-  a)  “Fiquei informada através de email qual seria a escola e fui até lá”. 

b) “Fui até a escola agendei um horário com ele, e estabelecemos quando eu 

começaria e os horários”. 

c) “Encontro em reuniões e grupo de estudo”. 

d) “Não tenho contato”. 

 

B2B°-  a) “Deram endereço na primeira reunião e fomos para conhecer a 

escola”. 

b) “Na primeira reunião na escola eu conheci”. 

c) “Conheci na primeira reunião PIBID/ UEL/ ED. FÍSICA”. 

d) “Conheci na primeira reunião PIBID ED. FÍSICA”. 

 

B4°C-  a) “Peguei o endereço e fui, chegando lá me apresentei a supervisora 

que logo me deu instruções sobre a escola e me apresentou a todos que 

compunham a mesma”. 

b) “Via email primeiramente”. 

c) “Contato pessoal”. 

d) “Contato pessoal”. 

  

B4A°- a) “Foi uma reunião de apresentação ao corpo docente da escola, e 

reconhecimento do ambiente”. 

b) “Foi com reunião marcada na universidade”. 

c) “Foi com reunião marcada na universidade”. 

d) “Foi com reunião marcada na universidade”. 
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Provavelmente, a falta de conhecimento dos bolsistas em 

relação à compreensão de quem exerce qual função no projeto se dá, pelo falta 

de comunicação entre os bolsistas PIBID e os coordenadores do subprojeto 

Educação Física. A grande maioria dos bolsistas ao serem inseridos no projeto 

já vai sendo direcionado diretamente as escolas e aos seus supervisores via 

email, e se inserindo no cotidiano escolar sem um conhecimento prévio do 

programa e a sua função na escola, assim acabam conhecendo o projeto 

conforme o seu envolvimento com o mesmo. Por esta situação, podemos inferir 

que poderá haver problemas pontuais no direcionamento do licenciando pela 

universidade para as escolas de Educação Básica, mas em sua grande 

maioria, os alunos têm sido bem recebidos pelas escolas e professores 

supervisores. Seria necessário que as coordenações PIBID Educação Física 

refletissem sobre a forma que fazem o encaminhamento do licenciando até as 

escolas e o conhecimento que ele tem a respeito do PIBID. Talvez estas 

questões pudessem auxiliar na mudança desse cenário. 

Para um bom encaminhamento dos bolsistas PIBID para as 

escolas se faz necessário que ao serem inseridos no projeto, os bolsistas 

participem de uma reunião organizada pela coordenação do PIBID Educação 

Física apresentando aos alunos o que é o PIBID; Quais os objetivos do 

subprojeto; Quem faz parte da coordenação do projeto, apresentando aos 

alunos os professores supervisores e a sua função, apresentando o professor 

colaborador e a sua função, apresentando o professor coordenador de cada 

grupo e a sua função. Enfim, apresentando aos alunos as suas funções e 

compromissos a serem cumpridos durante a sua participação no projeto. 

Esses direcionamentos e a apresentação prévia do programa 

PIBID para os bolsistas antes da inserção do mesmo nas escolas, poderão 

favorecer uma maior compreensão para os bolsistas PIBID sobre o subprojeto 

Educação Física e por consequência influenciará nos impactos e ações do 

PIBID na formação inicial do licenciando, promovendo o ensino e 

aprendizagem do ser professor.  

A outra questão em relação ao envolvimento do licenciando no 

PIBID foi: Comente sobre a relação estabelecida com o professor 

supervisor (o professor que te recebeu na escola). As respostas 
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apresentadas pelos bolsistas, em 100% foram positivas, apontando que as 

relações estabelecidas entre o supervisor e bolsista de iniciação á docência 

são fundamentais para a compreensão da realidade da escola e do processo 

de ensino aprendizagem dos alunos, sendo o professor supervisor um 

cooformador dos bolsistas em sua formação inicial, favorecendo a eles a base 

teórica e pratica que necessitam para sua futura atuação docente. Vejamos nas 

respostas: 

 

Bolsista 1° série de graduação: 

 

B1A°- “O professor me acolheu muito bem, me mostrou o que deve ser feito em 

algumas situações onde aparenta ser difícil, me mostrou oque deve fazer um 

profissional, e se impor perante aos alunos”. 

 

B1B°- “A relação estabelecida entre nós é uma relação que além de 

profissional é uma relação de amizade e companheirismo”. 

 

B1C°- “Um professor excelente que ajuda o seu aluno pibidiano. Amigo, sabe 

tratar uma pessoa muito bem e divertido. Mas isso fora da escola. Dentro da 

escola é responsável e desenvolve aulas super  interessante”.  

 

B1D°- “Sempre me tratou bem, exigia em relação a da ideias e sugestões a 

aula e ajuda com o material, correção de provas”. 

 

B1E°- “A relação foi ótima, nos recebeu muito bem e nos ensina muito”. 

 

Bolsistas 2° série de graduação: 

 

B2A°- “Relação boa e compreensiva, pois o supervisor compreende minhas 

dificuldades e sempre que pode esclarece duvidas”. 

 

B2B°- “No começo foi difícil por não ter intimidade, mas com o tempo melhorou. 

Ele foi aceitando mais nossas ideias para sua aula”. 
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B2C°- “Ótima relação, recebeu-me super bem explicando a temática da escola 

e me dando liberdade para opinar e ajudar em seus planejamentos e aulas”. 

 

B2D°- “Relação muito boa, o trabalho era conjunto pois juntamente em seu 

plano de aula contribuíamos com nossos conhecimentos apreendidos na 

universidade”. 

 

B2E°- “Sempre foi boa”. 

 

Bolsistas 3° série de graduação: 

 

B3A°- “Ótima o professor a todo momento estava buscando algo inovador e 

pedindo nossa ajuda e colaboração, foi extremamente gratificante trabalhar 

com ele”. 

 

B3B°- “Muito boa, costuma dar dicas na hora da atuação e contar as 

experiências”. 

 

B3C°- “Foi muito boa, uma parceria positiva”. 

 

B3D°- “Muito boa, ótima parceria”. 

 

B3E°- “Relação muito boa, bastante compreensiva em relação as dificuldades 

da graduação e do dia a dia”. 

 

Bolsistas 4° série de graduação: 

 

B4A°- “Foi uma boa relação em que sempre nos procurou para auxiliar, aberto 

as ideias e discussões nos dando liberdade para intervenção e planejamento”. 

 

B4B°- “Ótima, além de contribuir para minha formação, o ensino supervisor se 

tornou um parceiro na área”. 
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B4C°- “Sempre foi muito boa em vários momentos discutimos coisas da escola, 

sobre as aulas, até assuntos tratados na universidade”. 

 

B4D°- “Excelente, com todos os supervisores que passei eu tive grandes 

aprendizagens”. 

 

B4E°- “Foi uma ótima relação, a supervisora foi muito acolhedora e 

compreensiva”. 

 

As relações interpessoais entre supervisor e aluno favorecem a 

uma aprendizagem reflexiva sobre os saberes docentes, os bolsistas PIBID 

estando inseridos nas escolas, contrapõem as teorias e abordagens de 

conhecimentos que estão sendo estudadas na universidade com a realidade e 

necessidade da escola, fazendo dos impactos vivenciados pelo PIBID, um meio 

para solucionar as inquietações provocadas pelos professores durante as 

aulas, promovendo debates e discussões reflexivas e criticas em relação 

atuação docente na escola.  

Essa troca de saberes favorece a qualidade do ensino na rede 

pública de ensino, provoca no professor supervisor um repensar em suas 

atitudes, metodologias de ensino e estratégias, convidando-o a buscar novos 

saberes para sanar as inquietações encontradas no cotidiano escolar, fazendo-

o compreender que a formação continuada é o caminho para o ensino de 

qualidade. 

Seguindo com as análises, procedemos as seguintes questões: 

Comente sobre a relação estabelecida com o professor colaborador 

(professor da UEL). Comente sobre a relação estabelecida com o 

professor coordenador (professor da UEL). E se algo precisasse ser 

modificado na escola na qual você participa do PIBID, qual seria a 

sugestão?  O professor Colaborador foi criado especificamente no Subprojeto 

Educação Física, os outros subprojetos não têm essa representação, apenas 

coordenador. Com base nas respostas dos bolsistas verificamos que a relação 

estabelecida com o professor colaborador 25% dos bolsistas não possuem 

contato ou conhecimento sobre o professor colaborador.  
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Bolsistas 1° série de graduação: 

 

B1D°- “Não converso com o colaborador”. 

 

B1E°- “Não tenho muita relação”. 

 

Bolsistas 2° série de graduação: 

 

B2E°- “Não sei quem é o professor colaborador”. 

 

Bolsistas 4° série de graduação: 

 

B4B°- “Poucas vezes falamos sobre o PIBID”. 

 

B4A°- “Não tive professor colaborador”. 

 

Verificamos que 75% dos bolsistas apresentaram respostas 

positivas com relação com o seu contato com o professor colaborador, 

apontando que ele está sempre presente auxiliando em relação às duvidas e 

indagando sobre que estão desenvolvendo nas escolas.  

Vejamos: 

 

Bolsistas 1° série de graduação: 

 

B1A°- “A Malila não tenho o que reclamar sempre atenta perguntando se está 

dando conta aceitando ideias nos cobrando, uma pena ele está saindo do 

projeto”. 

 

B1B°- “Também foi pouco, mas esteve sempre disposto a nos ouvir e ajudar”. 

 

B1C°- “Eu os conheço, porém não tenho muito contato com eles dentro do 

PIBID, as vezes participo de alguns eventos que tem parceria com eles, como 

por exemplo o CONPEF”. 
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Bolsistas 2° série de graduação: 

 

B2A°- “Ótima relação pois a professora, colabora muito com atividades do 

grupo e esta sempre disposta para tirar duvidas até fora do horário de aula”. 

 

B2B°- “Sempre tive uma ótima relação com a minha professora da UEL, ela 

ajudava muito”. 

 

B2C°- “Sempre esteve presente”. 

 

B2D°- “Muito boa, sempre de prontidão para tirar dúvidas e ajudar no que for 

preciso cobrando quando necessário e repassando os recados”. 

  

Bolsistas 3° série de graduação: 

 

B3A°- “Realizou várias reuniões para saber o que estava sendo desenvolvido”. 

 

B3B°- “É ótima. Gosto como conversa conosco nos mantém informados”. 

 

B3C°- “Transmissão de informações pertinentes ao projeto, e instrução de 

intervenção durante a aula”. 

 

B3D°- “Foi boa, sempre estava disposta a ajudar”. 

 

B3E°- “Boa, embora não tenha muito contato”. 

 

Bolsistas 4° série de graduação: 

 

B4C°- “Foi boa, nos auxiliando nas ações nas escolas e incentivando no 

desenvolvimento de novas ações”. 

 

B4D°- “Uma ótima relação, a ponto de que o professor se tornou minha 

orientadora de TCC”. 
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B4E°- “Excelente, sempre foi produtivo nossa relação, sempre aprendi em cada 

situação vivenciada com ela”. 

  

Com relação ao professor coordenador 35% dos bolsistas não tiveram ou não 

souberam responder a questão.  

 

Bolsistas 1° série de graduação: 

 

B1C°-“Como mudou recentemente não tenho muito contato”. 

 

B1D°- “Professor coordenador não houve muito contato”. 

 

Bolsistas 2° série de graduação: 

 

B2E°- “Não tivemos muito contato”. 

 

Bolsistas 3° série de graduação: 

 

B3A°- “Não tenho contato”. 

 

B3B°- “Quase não converso”. 

 

B3C°- “Não converso com o professor coordenador”. 

 

Verificamos também que 65% das respostas também 

verificaram uma relação de confiabilidade e preocupações em relação às 

atividades desenvolvidas pelos bolsistas nas escolas. Vejamos: 

 

Bolsistas 1° série de graduação: 

 

B1A°-“A relação com o coordenador é uma relação bem agradável e amigável, 

pois além dela ser minha coordenadora ela é a minha coordenadora de grupo 

também”. 
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B1B°- “Também pouco contato, mas estava sempre a disposição quando 

preciso”. 

 

Bolsistas 2° série de graduação: 

 

B2A°- “Sempre esteve presente e interessado com os assuntos relacionados 

ao PIBID”. 

 

B2B°- “Pouca relação, pois não tive muita oportunidade de conversar com ele, 

mas ele sempre procura esclarecer dúvidas do grupo de estudos”. 

 

B2C°- “Muito boa, sempre de prontidão para tirar duvidas e ajudar no que for 

preciso cobrando quando necessário e repassando os recados”. 

 

B2D°- “Coordenador Nilton assumiu no final do ano, não estando presente no 

início, antes era a professora Ana Cláudia Saladini, sempre atenciosa, presente 

e nos ajudando quando era preciso”. 

 

Bolsistas 3° série de graduação: 

 

B3C°- “Direção e orientação a necessidade: reuniões, cursos, documentação 

etc”. 

 

B3D°- “Foi boa”. 

 

Bolsistas 4° série de graduação: 

 

B4A°- “Ótima relação também, sempre nos auxiliando e aprovando quando 

necessário”. 

 

B4B°- “Sempre nos deu o suporte de requerimento de matérias, observou a 

discussão e sugestão”. 

 

B4C°- “Nos orienta e sempre está por dentro das nossas ações no PIBID”. 
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B4D°- “Foi uma ótima relação, interpessoal profissional”. 

 

B4E°- “Excelente, sempre foi produtivo nossa relação, sempre aprendi em cada 

situação vivenciada com ela”. 

 

Analisamos por meio das respostas que tanto o professor 

colaborador quanto o professor coordenador desempenham um papel de suma 

importância para o desenvolvimento e encaminhamento do projeto nas escolas, 

os bolsistas apontam o compromisso e comprometimento dos mesmos com o 

subprojeto Educação Física, buscando sempre orientar no que for preciso os 

bolsistas, se envolvendo e acompanhando todo o processo de aprendizagem 

dos bolsistas juntos aos professores supervisores das escolas.  

Mas com os resultados também verificou se que existe um 

distanciamento entre o professor colaborador e coordenador com os bolsistas 

PIBID, com base nas analises os resultados apontou que á um 

desconhecimento dos mesmos pelos bolsistas. Acreditamos que essas 

relações devem ser repensadas e analisadas pelo subprojeto Educação Física, 

com intuito de solucionar essa falha, pois quanto maior for o envolvimento entre 

todos participantes do projeto melhores serão os resultados proporcionados por 

essa parceria e troca de experiências.    

Com relação à questão que discorre sobre a visão do bolsista e 

se ele sugere alguma mudança na escola em que esta inserido 50% dos 

bolsistas levantaram problemas em relação à infraestrutura da escola; 

construções de novas quadras; aumento na carga horária das aulas de 

Educação Física e mudança na direção da escola. Não cabe ao PIBID intervir 

em relação á esses problemas apontados pelos bolsistas, tendo em vista que 

infelizmente esse é o quadro em que se encontram as escolas públicas em 

nosso país e demanda em um maior investimento do governo na educação 

para a solução desses problemas encontrados. Com base nas mudanças que o 

projeto Educação Física pode auxiliar 50% dos bolsistas elencaram algumas 

sugestões em suas respostas: 

 

Bolsistas 1° série de graduação: 



53 

 

 

B1A°- “A disponibilização de materiais para realização de dinâmicas”. 

 

B1B°- “Ao meu ver deveria se ter uma salinha só para o armazenamento dos 

materiais da Educação Física”. 

 

Bolsistas 2° série de graduação: 

  

B2B°- “Que ficássemos menos observando aula e tivéssemos mais pratica, 

mais planejamento de projetos, extracurriculares e etc”. 

 

B2D°- “Maior carga horária, consequentemente traria maiores experiências e 

conhecimentos para formar um profissional mais preperado”. 

 

Bolsistas 3° série de graduação: 

 

B3B°- “Relacionamento dos outros professores com os pibidianos”. 

 

B3C°- “No meu caso, adotar algumas medidas para evitar a evasão escolar por 

parte dos alunos”. 

 

Bolsistas 4° série de graduação: 

 

B4D°- “A aceitação do projeto na escola”. 

 

B4E°- “A equipe pedagógica e sua aceitação quebra de paradigmas em relação 

ao projeto de Educação Física”. 

 

Podemos verificar com base nas respostas dos bolsistas PIBID 

uma grande preocupação dos alunos em relação a sua atuação e participação 

na escola, apontando ainda que, mesmo com os alunos estando inseridos nas 

escolas, muitas vezes o corpo docente da escola desconhece o subprojeto 

PIBID Educação Física e não sabem qual a função do projeto na escola e 

como se da a sua atuação, basicamente são visto  apenas como estagiários.   
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 Para a conclusão desta análise foram elencadas as seguintes 

questões: Comente sobre a sua participação em grupo de estudo e a 

importância disso para sua atuação como bolsistas PIBID. Se algo 

precisasse ser modificado no grupo de estudos, qual seria a sugestão?  

O grupo de estudo é fundamental para a formação inicial do 

licenciando em Educação Física, por meio dele há a complementação dos 

saberes docentes, é o espaço para as discussões e reflexões sobre a área de 

atuação do futuro docente, é a oportunidade que o discente tem de ampliar o 

seu olhar em relação aos conhecimentos e abordagens que estão sendo 

estudadas em sua formação, favorecendo uma compreensão reflexiva e crítica 

em relação a sua futura atuação profissional. 

 Com base nas respostas dos bolsistas podemos verificar que 

80% dos bolsistas veem no grupo de estudo um espaço para discussões e 

exposições dos saberes aprendido e experiências adquiridas por meio da 

escola, auxiliando nas reflexões feitas nos grupos com base em atividades 

praticas elaboradas e aplicadas na comunidade escolar trazendo os alunos á 

universidade ou indo até eles nas escolas e também com textos estudados e 

debatidos nos encontros agregando saberes significativos, fundamentados em 

abordagens criticas de ensino. 

 

Bolsistas 1°série de graduação: 

 

B1A°- “As observações no grupo ajudam a entender melhor a aula observada 

no PIBID”. 

 

B1B°- “A participação é essencial, pois o grupo de estudos é mais uma ajuda 

para o seu aprendizado e seu desenvolvimento nas aulas”. 

 

B1C°- “Acretito que dependendo do grupo, o meu mesmo achei interessante 

por que abordamos sobre problemas que encontramos no próprio projeto e na 

escola”. 

 

B1D°- “A minha participação no grupo de estudos é muito limitada, é importante 

pois ajuda a entender a importância  da matéria nas aulas”. 
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B1E°- “Como eu disse anteriormente, eu participo do grupo de estudo da 

Gisele, nele desenvolvemos novos jogos e realizamos ruas de recreio com 

variadas idades. Com essa vivência eu aprendo a lidar com vários tipos de 

pessoas e ver o quão importante é a vivência dos jogos no desenvolver de 

cada individuo”. 

 

Bolsistas 2° série de graduação: 

 

B2A°- “No grupo de estudos, fizemos pesquisa e estudamos diversos textos 

que contribuem para nossa formação, a importância é termos um 

conhecimento maior, bases maiores para quando nos formar como 

professores”. 

 

B2B°- “Participo com frequência e os termos estudados tem muita relação com 

a pratica docente”. 

 

B2C°- “O grupo de estudo agrega valores no PIBID nele são discutidos as 

situações vividas existe uma relação direta de problemática e solução para as 

aulas de Educação Física”. 

 

B2D°- “Nos grupos de estudos sempre discutimos sobre vivências que temos 

no PIBID e o que poderíamos fazer para melhorar”. 

 

B2E°- “É uma ótima experiência, pela troca de experiência com professores já 

formados e com outros estudantes da graduação, o que transmite novos 

conhecimentos a cada encontro”. 

 

Bolsistas 3° série de graduação: 

 

B3A°- “Foi bastante importante, pois discutimos sobre pontos positivos e 

negativos que os pibidianos encontram nas escolas que estão inseridos, bem 

como resolver esses problemas”. 
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B3B°- “Sempre participei, e era um espaço onde a gente tinha que compartilhar 

nossas experiências, dificuldades e relacionar com algumas literaturas para 

melhor compreensão”. 

 

B3C°- “O grupo de estudos é bem gratificante por que planejamos, discutimos 

e levamos a decisão de tudo isso para a pratica do PIBID”. 

 

Bolsistas 4° série de graduação: 

 

B4A°- “Foi uma boa participação com frequência, no qual propiciou aprender 

sobre a dinâmica trabalha com crianças fora de um contexto escolar. E a 

organizar atividades para grandes quantias de alunos”.  

 

B4B°- “Participei de 3 grupos de estudos durantes os 3 anos de PIBID e foi 

fundamental na minha formação trabalhando textos importantes e um desses 

grupos tive contato direto com os alunos no qual trouxemos eles para UEL e ao 

fazermos as atividades a prof. Da UEL nos dava orientações”. 

 

B4C°- “Participação efetiva, estava no grupo antes de estar no PIBID, sempre 

aprendi muito com o grupo principalmente com a prof. Gisele em relação ao 

processo de ensino”. 

 

B4D°-“Acredito que tenha auxiliado no repensar de algumas ações e situações 

que ocorriam, a discussão em grupo auxilia nessa compreensão e busca por 

soluções”. 

 

B4E°- “O grupo de estudos veio para contribuir nas trocas de experiências 

entre os participantes, discussão a respeito dos assuntos ligados a docência”. 

 

Com relação a mudanças no grupo de estudo, 80% dos 

bolsistas não sugerem mudanças para os grupos, apontam que os grupos de 

estudos em que participam estão auxiliando de maneira efetiva em sua 

formação contribuindo por meios das trocas de saberes propiciado pelos 

debates nos grupos e contato com professores já formados contribuem para 
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uma formação embasada nos fundamentos teóricos práticos de educação 

favorecendo a compreensão dos bolsistas PIBID dos impactos e experiências 

vivenciados no cotidiano escolar.  

Outros 20% dos bolsistas elencaram algumas sugestões de 

mudanças na atuação dos grupos de estudos, sendo elas: A criação de um 

grupo de estudo especificamente para tratar das contribuições do PIBID e 

experiência em sua formação, pois os grupos de estudo já possuem uma 

corrente de estudo, que agrega as experiências dos alunos e enriquecem as 

discussões, mas se fosse criado um grupo de estudos especificamente do 

PIBID seria um meio para analisar o contexto da escola a fundo de tal forma 

que os bolsistas sempre trariam suas experiências da escola e junto ao grupo 

possibilitando uma reflexão mais ampla em relação às dificuldades ou 

facilidades encontradas por ele e o posicionamento tomado, dando ao mesmo 

a oportunidade de repensar a sua prática enquanto bolsista PIBID; os 

encontros serem semanalmente, normalmente os encontros dos grupos de 

estudos ocorre em um dia da semana quinzenalmente no período vespertino 

na UEL, á exceções dependendo da atuação á grupo de estudos que os 

encontros acontecem semanalmente; promover a prática no grupo de estudo 

não apenas a teoria; criação de horários mais flexíveis. 

Verificamos junto à coordenação do subprojeto Educação 

Física que algumas das sugestões apontadas pelos os bolsistas já vem sendo 

pensada e algumas propostas já estão sendo encaminhadas para o ano de 

2016, como a criação de um grupo de estudo do PIBID Educação Física, sendo 

obrigatório que todos os bolsistas participem, além de poder inserir-se em 

outros grupos de estudos do centro. Concluímos que o subprojeto PIBID 

Educação Física contribuído significativamente no processo de ensino e de 

aprendizagem dos licenciandos, mas que há apontamentos feitos por esses 

alunos que precisam ser objeto de reflexão de todos os envolvidos no PIBID. O 

subprojeto é um diferencial na formação do licenciando, pois propicia a 

formação da autonomia do futuro professor e o encaminhamento enriquecido 

com base nas vivências e conhecimentos adquiridos na rede pública de ensino, 

formando professores preparados para a área de atuação e cientes das 

realidades educacionais que irão atuar depois de formados. 
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4. 3  Categoria contribuições para a formação inicial 

 

 

Consideramos que o PIBID é um programa inovador que busca 

por meio dos seus objetivos apresentar aos futuros docentes, os caminhos que 

os professores devem traçar para chegar a uma atuação profissional de 

qualidade, visando alcançar os objetivos estabelecidos pelo programa, 

melhorar a qualidade da educação em nosso país, inserindo os projetos PIBID 

na rede pública de ensino nas escolas que apresentam o índice de IDEB 

abaixo da média esperadas para a educação. Algumas ações previstas para o 

alcance dos objetivos: melhorar a qualidade do ensino nas IES, inserir por meio 

das ações do programa os alunos dos cursos de formação á docência na 

educação básica de ensino desde o primeiro ano de graduação; aproximar a 

universidade da Educação básica; e incentivar os professores que já atuam na 

rede publica de ensino a busca por novos conhecimentos, a formação 

continuada, contribuindo para a valorização do magistério em nosso país.   

Diante dessas afirmações elaboramos a seguinte questão: 

Comente sobre a sua experiência no PIBID e a relação com a sua 

formação de Futuro Professor?  

O PIBID ao inserir os alunos bolsistas nas escolas faz com que 

o aluno conheça a realidade da educação e da escola, inferi-nos mesmos 

impactos e vivências sobre o funcionamento da escola e o trabalho 

desenvolvido pelo professor em meio aos planejamentos metodológicos, as 

didáticas das aulas, e as relações estabelecidas entre professor e aluno em 

seu processo de ensino e aprendizagem.  

Verificamos nas respostas dos bolsistas PIBID nesta categoria 

que 100% dos discentes apontam relatos em relação às contribuições e 

experiências possibilitadas pela inserção deles no cotidiano escolar inferindo 

suma importância em sua formação inicial.  

 

Bolsistas 1° série de graduação: 
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B1A°- “O PIBID trás para nós a realidade da escola, oque é muito importante 

para discutirmos se essa é a profissão queremos seguir”. 

 

B1B°- “Na escola municipal onde eu atuo é encantador diferentes 

personalidades nas crianças. Tem que ser desenvolvido aulas interativas 

fazendo com que todos os alunos participem”. 

 

B1C°- “Minha experiência em relação é muito positiva para mim é uma grande 

experiência me faz entra na realidade que muitas vezes só com o curso não 

temos, e me fez ter toda a certeza da profissão escolhida através do PIBID”. 

 

B1D°- “Gostei de participar, mesmo com poucos meses de bolsa, é importante, 

pois possibilita ver o dia a dia do profissional da docência, aplicando as aulas 

de modo em que todos os alunos participam”. 

 

B1E°- “O PIBID me auxilia n minha formação profissional, com ele eu tenho um 

maior conhecimento do que é a escola, como ela funciona, tenho a vivência 

com os alunos e com esses eu posso elaborar estratégias que me auxiliaram 

futuramente”. 

 

Bolsistas 2° série de graduação: 

 

B2A°- “O PIBID está servindo para eu poder ter certeza sobre a profissão que 

escolhi e ver como está o cenário atual da educação pública, pois vim de 

colégio particular e não fazia ideia de como era”. 

 

B2B°- “A minha experiência no PIBID tem papel fundamental na formação 

inicial pois  me trouxe a confirmação da profissão escolhida”. 

 

B2C°- “Ótima oportunidade para adquirir experiências, professor supervisor 

propõe desafios e auxilia em muitas duvidas”.  

 

B2D°- “É uma experiência que contribui com o desenvolvimento da linguagem, 

do modo de agir, das tarefas de um professor e ao estar inserido na escola 
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juntamente com todos o contexto escolar, é uma grande experiência que nos 

dará maior confiança e bases para ser professor”. 

 

B2E°- “É ótima uma experiência que venho tendo ao longo desses dois anos. 

Estar na escola por meio do programa é uma forma enriquecedora de vivênciar 

e adquirir novos conhecimentos sobre a realidade escolar. É claro que a partir 

desses experiências  vou poder me aperfeiçoar durante a formação levando 

isso para minha carreira profissional”. 

 

Bolsistas 3° série de graduação: 

 

B3A°- “Muito importante, para começar a se adaptar com o ambiente escolar”. 

 

B3B°- “O PIBID me auxiliou muito principalmente com o estágio, consegui 

desenvoltura e ser mais segura para ministrar uma aula”. 

 

B3C°- “Experiência muito boa, uma ótima maneira de colocar em prática os 

conhecimentos aprendidos na graduação”. 

 

B3D°- “Proporcionou uma relação entre a teoria que é passada na sala de aula 

e a prática no colégio”. 

 

B3E°- “Quando comecei o PIBID, pude observar como a professora dava aula, 

como começar um conteúdo, como se relacionar com os alunos. É isso será 

trabalho do futuro professor”.  

 

Bolsistas 4°série de graduação: 

 

B4A°- “Foi uma experiência muito rica, acrescentou muito na minha formação, 

experiência de estar os dias no colégio, proporcionou relações interpessoais, e 

profissionais”. 
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B4B°- “O PIBID foi fundamental na minha formação, foi de grande ajuda no 

estágio, facilitando quando ministrei as aulas e me fez ter uma visão mais 

ampla da escola”. 

 

B4C°- “O PIBID foi e é um programa muito importante na minha formação 

profissional, foi rico de aprendizagens sobre ser professor”. 

 

B4D°- “O PIBID foi a porta d entrada no ambiente escolar na figura de 

professor, em que tive a oportunidade de criar e/ou começar a desenvolver 

minha identidade docente, me deu a oportunidade de decidir que quero seguir 

a carreira docente. Além de familiarizar com problemáticas e discussões que 

possivelmente ocorreram quando eu estiver atuando como docente”. 

 

B4E°- “O PIBID propiciou uma maior experiência docente, do ambiente escolar, 

a vivência da realidade escolar, e hoje, se eu começar a trabalhar numa escola, 

terei uma maior facilidade de me adaptar”.  

 

Como podemos verificar nas respostas, os bolsistas PIBID 

afirmam que as contribuições e experiências vivenciadas pela sua inserção no 

PIBID só agregou saberes significativos para sua formação inicial, o PIBID 

contribuiu por meio das suas experiências e do conhecimento da realidade do 

ambiente escolar, levando os bolsistas a compreender quais os saberes 

específicos da Educação Física que são ensinados pelos professores na 

escola, como se dão esses planejamentos elaborados pelos professores, qual 

referencial teórico esse professor segue em sua metodologia de ensino, como 

se dão as vivências no processo de ensino e aprendizagem dos alunos da 

educação básica.  

Nessa categoria compreendemos então a importância do PIBID 

na formação inicial do licenciando em Educação Física, com base nas 

contribuições e experiências que o programa oferece aos bolsistas e nos 

impactos e ações que PIBID promove na formação inicial dos discentes. O 

PIBID favorece a autonomia profissional do bolsista, faz com que ele trace a 

sua identidade profissional desde a formação inicial. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Durante o meu processo de formação tive a oportunidade de 

participar do PIBID desde o primeiro ano da minha graduação, esse programa 

me proporcionou conhecimentos fundamentais para minha futura atuação 

profissional e ampliou os meus conhecimentos sobre o cotidiano escolar, me 

auxiliando a compreender o funcionamento da escola e atuação dos 

professores com base nas experiências e vivências entre os diferentes níveis 

de ensino e diferentes contextos sociais das escolas em que estive locada 

durante esses quatro anos de graduação.   

A maior dificuldade encontrada para a realização dessa 

pesquisa foi à falta de produção de trabalhos sobre o PIBID, por ser um 

programa novo não há muitas referências para auxiliar na pesquisa, apenas 

editais, normas e regulamentes disponibilizados, nos editais da CAPES e UEL 

que foram à base para a construção desse trabalho.  Sendo o PIBID novo 

também para o curso de Educação Física, é difícil entrar trabalho nessa área.  

O PIBID é um programa que abrange todo o território brasileiro 

visando melhorar a qualidade do ensino nas redes públicas de ensino e 

valorizar os professores que fazem da educação a sua profissão, sendo um 

trabalho em processo de aprendizagem continuo sempre proporcionando aos 

docentes novos caminhos a serem traçados, novas inquietações a serem 

solucionadas, deixando clara a importância da formação continuada no 

processo de ensino aprendizagem dos alunos da educação básica visando 

melhorar a qualidade da educação pública no país. 

O objetivo geral desta pesquisa foi alcançado, conseguimos 

averiguar junto aos bolsistas PIBID do curso de Educação Física das 1° série, 

2° série, 3° série, 4° série, que independente do ano de graduação, todos os 

bolsistas mostraram deter um conhecimento a respeito do PIBID, alguns ainda 

superficiais devido ao seu tempo de participação no projeto e a série de 

graduação que está cursando, outros apresentam um conhecimento mais 

elaborado com uma percepção critica e reflexiva em relação as experiências 

proporcionadas pelo programa em sua formação. Mas também verificamos que 

há bolsistas PIBID que participam do programa apenas pela bolsa de 400,00 
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reias que recebem, e não pela experiência e contribuições que o programa 

promove para sua formação inicial. 

 Porém, todos os bolsistas PIBID reconhecem a importância 

das contribuições e experiências do PIBID em sua formação inicial, por meio da 

inserção dos mesmos no cotidiano escolar da educação básica de ensino. 

Ao longo da pesquisa verificamos que as atividades 

desenvolvidas como a inserção dos bolsistas na Educação Básica; a 

participação em grupos de estudos; atividades extra classe integrando bolsistas 

PIBID em escolas diferentes; e a produção de trabalhos acadêmicos pelo 

subprojeto Educação Física promovem a práxis efetiva na formação dos 

Licenciandos em Educação Física, pois os discentes ao deterem 

conhecimentos a respeito das funções da escola e atuação do docente em toda 

a sua complexidade, desde o planejamento de uma aula á organização de um 

evento escolar. 

Essas vivências atreladas aos conhecimentos abordados na 

universidade, os bolsistas se apropriam dos conhecimentos com mais 

propriedade, sendo capaz de inferir analises criticas reflexivas sob o fenômeno 

estudado, averiguando se de fato os conhecimentos estudados na sua 

formação inicial dão suporte para sanar as necessidades que a educação 

básica apresenta no cotidiano escolar. 

Com base nas respostas dos questionários verificamos a 

importância do PIBID na formação inicial, ele promove um maior envolvimento 

dos alunos com a universidade por meio da atuação no projeto. Sendo 

vinculado a algum grupo de estudo, os bolsistas detêm um espaço na 

universidade destinado a troca de saberes e experiências vivenciadas no 

PIBID. Sendo essas vivencias a base para discussões de textos relacionados à 

atuação docente e seus saberes, favorecendo a compreensão do bolsista em 

relação a sua atuação profissional ampliando o seu olhar desde a formação 

inicial, enfatizando a importância da participação em grupos de estudos e 

congressos e continuidade nos estudos por meio da formação continuada, 

sendo essencial para melhorar a qualidade do ensino nas redes públicas de 

ensino.  

Portanto, entende-se que o PIBID deve firmar-se enquanto 

programa institucional nas IES públicas e privadas tendo em vista o potencial 
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do projeto para a valorização do Magistério em nosso país, por consequência a 

melhora na qualidade do ensino nas Universidades, aproximando- as da 

educação básica com a finalidade de propiciar aos alunos um ensino de 

qualidade com intuito de melhorar a educação em nosso país.  

Infelizmente é triste o quadro que o PIBID se encontra 

atualmente em nosso país, devido à crise econômica que o Brasil vem 

enfrentando desde 2014 e 2015. A Educação vem sofrendo cortes de 

investimento, o que tem desmotivado educadores em todo país e agora em 

2016 isso se agravou. No dia 18 de Fevereiro a CAPES anunciou cortes em 

50% das bolsas do PIBID no país. Por meio do Oficio Circular N°2/2016-

CGV/DEB/CAPES. 

De 18 de fevereiro de 2016, que afirma o cancelamento dos bolsistas 
que completam 24 meses no programa e a eliminação automática 
das cotas de bolsa aprovadas para as instituições. Isso significa que 
as bolsistas excluídas não serão substituídas e que os formadores do 
Programa serão dispensados. De imediato, em torno de 3.000 
escolas públicas serão desligadas do programa. 

 

Não se sabe se novos editais serão abertos ou se o programa 

será extinto. O futuro do PIBID é incerto. O país diz que a Educação é 

prioridade e que luta por uma pátria educadora, mas quando o assunto é 

dinheiro, a educação é a primeira a sentir as consequências. Uma pátria 

educadora não se faz sem investimento na formação de professores. 

Assim, esperamos que esta pesquisa traga contribuições 

significativas para a formação inicial dos licenciandos em Educação Física.  

Esta pesquisa foi um meio de apresentar o Programa Institucional de Bolsa de 

Iniciação á Docência (PIBID) e os seus objetivos e finalidade, com intuito de 

tornar o programa conhecido, facilitando a sua compreensão para todas as 

licenciaturas interessadas neste programa, que é um diferencial na formação 

inicial do licenciando em Educação Física. 

Esperamos dar continuidade ao trabalho, com enfoque na 

formação continuada dos professores de Educação Física que atuam na 

educação básica, e que fazem parte do PIBID, com intuito de verificar se o 

PIBID contribuiu para a formação Continuada desses docentes.  O PIBID 

Educação Física, apesar da crise econômica e política em que o nosso 

encontra-se mergulhado, pretende avançar com iniciativas como a promoção o 
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primeiro Encontro PIBID Educação Física Paranaense, envolvendo todos os 

participantes envolvidos com o programa, para uma troca de saberes e 

experiências com o intuito de enriquecer as contribuições do PIBID na 

formação inicial dos futuros professores. 
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(Apêndice A) 
 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 
Prezado(a) Bolsista do PIBID 

Gostaríamos de convidá-lo a participar de nosso estudo O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação á 
Docência (PIBID) na Formação do Licenciando em Educação Física: Contribuições e Experiências, que tem como 
objetivo Analisar as contribuições do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação á Docência (PIBID) na Formação do 
Licenciando em Educação Física. 

A pesquisa, utilizando a metodologia de campo, consistirá na realização de aplicação de questionários junto 
aos participantes do estudo e posterior análise dos dados. Será conduzida dessa forma, pois pretendemos 
compreender a importância do PIBID durante a formação Inicial, esperando contribuir com a formação inicial em 
Educação Física por meio das contribuições e experiências proporcionadas pelo PIBID com intuito de aproximar a 
Universidade da Educação Básica e melhorar a qualidade da Educação. 
Trata-se de um Trabalho de Conclusão de Curso, desenvolvido por Jamilly Danyela Viana pesquisadora e orientado 
pela Prof.(a) Dr.(a). Ana Cláudia Saladini, do curso de Licenciatura em Educação Física do Departamento de Estudos 
do Movimento Humano, Centro de Educação Física e Esporte da Universidade Estadual de Londrina. 

A qualquer momento da realização desse estudo qualquer participante poderá receber os esclarecimentos 
adicionais que julgar necessários. O sigilo das informações será preservado através de adequada codificação dos 
instrumentos de coleta de dados. Especificamente, nenhum nome, identificação de pessoas ou de locais interessa a esse 
estudo. Todos os registros efetuados no decorrer desta investigação serão usados para fins unicamente acadêmico-
científicos e apresentados na forma de TCC, não sendo utilizados para qualquer fim comercial. 

Em caso de concordância com as considerações expostas, solicitamos que assine este “Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido” no local indicado abaixo. Desde já agradecemos sua colaboração e nos 
comprometemos com a disponibilização à instituição dos resultados obtidos nesta pesquisa, tornando-os acessíveis a 
todos os participantes. 
 

 

Jamilly Danyela Viana 

Pesquisadora 

Licenciatura em Educação Física EMH/CEFE/UEL 

 
 

 

Prof(a). Dr(a). Ana Cláudia Saladini 

Orientadora 

EMH/CEFE/UEL 

Eu, ____________________________________________________________, assino o termo de consentimento, 

após esclarecimento e concordância com os objetivos e condições da realização da pesquisa “O Programa Institucional 

de Bolsa de Iniciação á Docência (PIBID) na Formação do Licenciando em Educação Física: Contribuições e 

Experiências” permitindo, também, que os resultados gerais deste estudo sejam divulgados sem a menção dos nomes 

dos pesquisados. 

Londrina, _____ de ______________ de 2016. 
 

 
Assinatura do Pesquisado/da Pesquisada 

Qualquer dúvida ou maiores esclarecimentos, entrar em contato com os responsáveis pelo 

estudo:  

e-mail: jamilly_dani@hotmail.com Telefone: ________________________ (do Departamento 

de Estudos do Movimento Humano) 

Comitê de Ética UEL: (43) 3371-2490 

 

 

mailto:jamilly_dani@hotmail.com
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Apêndice B - ficha de cadastro 
 
 

 

1. Em qual serie de graduação você está? 

( ) 1° série   ( ) 2° série   ( ) 3° série   ( ) 4° série  

 

2. Em qual rede de Ensino você está inserido (a) no PIBID: 

( ) Municipal  

Nome da escola: (caso não lembre, deixar em branco) 

( ) Estadual 

Nome da escola: (caso não lembre, deixar em branco) 

Em qual Nível de Ensino: 

( ) Educação Infantil     ( ) Fundamental I     ( ) Fundamental II     ( ) Ensino 

Médio      

( ) Educação de jovens e adultos     ( ) Educação Especial 

 

3. Em qual período: 

( ) Vespertino          ( ) Matutino               ( ) Noturno 

 

4. Há quanto tempo você participa do PIBID: 

( ) 6 meses ( ) 1ano  ( ) 2 anos  ( ) 3 anos  ( ) mais que 3 anos 

 

5. Em qual grupo de estudo você está inserido? 

( ) Extensão     ( ) Pesquisa 

Professor coordenador do grupo: 

 

6. Está desenvolvendo algum trabalho/estudo nesse grupo? Qual? 

 

7. Quem é o seu professor supervisor? E o colaborador? E o coordenador? 
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Apêndice C – Questionário 
 

 

1. Comente sobre a sua experiência no PIBID e a relação com sua 

formação de futuro professor?  

2. Com relação a resposta anterior, poderia citar um exemplo? 

3. Você conhece a dinâmica de projetos PIBID de outros cursos da 

UEL? Em caso de resposta afirmativa, o que poderíamos aprender 

com eles? 

4. Você conhece a dinâmica de projetos PIBID Educação Física de 

outras universidades? Em caso de resposta afirmativa, o que 

poderíamos aprender com eles? 

5. Para você, qual é a função do PIBID na escola? 

6. Qual a diferença entre o estágio e o PIBID? 

7. Comente sobre a sua participação em grupo de estudo e a 

importância disso para sua atuação como bolsista PIBID. 

8.  Se algo precisasse ser modificado no grupo de estudos, qual 

seria a sugestão? 

9. Comente sobre a relação estabelecida com o professor supervisor 

(o professor que te recebeu na escola).  

10. Se algo precisasse ser modificado na escola na qual você 

participa do PIBID, qual seria a sugestão? 

11. Comente sobre a relação estabelecida com o professor 

colaborador (professor da UEL).  

12. Comente sobre a relação estabelecida com o professor 

coordenador(professor da UEL).  

13. Descreva como aconteceu o seu contato como bolsista PIBID 

com: 

a) a escola:  

b) o professor supervisor: 

c) o professor colaborador: 

d) o professor coordenador PIBID: 

14. O que significa a sigla PIBID? Por favor, escreva por extenso. 
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